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RESUMO 
 
 

O objetivo desta dissertação é apresentar a revista Presença por meio da análise de 25 
ensaios-manifestos contidos no Tomo I deste periódico, pesquisando os seus objetivos 
enquanto uma revista literária portuguesa surgida em 1927, que se dispôs a revolucionar o 
cenário literário coimbrão da época, desde o material em que fora produzida até a proposta a 
qual esteve engajada, ou seja, a conquista de uma literatura, de fato, viva. Não temos a 
pretensão de promover teorizações amplas e/ou finitas, a respeito da Presença, uma vez que 
pelas próprias palavras de David Mourão-Ferreira (1977) “qualquer que seja o estereótipo, 
ainda que mínimo, de verdade ou pelo menos de verossimilhança, nem a soma de todos eles 
lograria alguma vez definir ou caracterizar, na sua globalidade, o que, de fato, foi a 
Presença”. Ainda assim, e com maior desafio objetivamos, através do Tomo I, pelos ensaios 
selecionados, promover o acesso a esta produção literária, tão importante ao modernismo 
português, além de perscrutar a energia motriz que fez com que seus colaboradores a 
conduzissem, com algumas dissidências, sem dúvida, por mais de treze anos de uma produção 
intensa, provocativa e, sobretudo, reflexiva sobre o que se fazia por/e se entendia de 
Literatura, de meados de 1930 em Portugal. Para tal estudo, utilizamos alguns textos, dentre 
eles destacamos: Adolfo Casais Monteiro (1959, 1995), Clara Rocha (1985) e edições 
integradas nas comemorações do cinquentenário da revista Presença: David Mourão-Ferreira 
(1977) e Jorge de Sena (1977). 
 
 
 
Palavras-chave: Literatura Portuguesa. Modernismo. Revistas Literárias. Presença. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



LENSCHUKO, Emanuelle Priscilla. PRESENÇA MAGAZINE IN THE PORTUGUESE 
SCENARIO (122. f.) Dissertation (Master’s Degree in Letters) – The Midwestern State 
University – UNICENTRO. Advisor: Prof. Dr. Raquel Terezinha Rodrigues. Guarapuava, 
2016. 
 
 

ABSTRACT 

 

 The aim of this dissertation is to present Presença literary magazine by the analysis of 25 
essay-manifests contained in the Tome I of this periodical, researching its goals while a 
Portuguese literary magazine emerged in 1927, which was willing to revolutionize the 
Coimbra literary scenario at time, since the material that had been produced until the proposal 
which was engaged, in other words, the conquest of a literature, in fact, alive. There is no 
pretension to promote wide and/or finite theorizations about Presença, since in the very words 
of David Mourão-Ferreira (1977) “any stereotype, still being minimum, by the truth or at least 
by verisimilitude, neither the sum of all of them would be once successful to define or 
characterize, in its totality, what, in fact, was the Presença”. Nevertheless, and with the 
biggest challenge we aimed, by Tome I and the selected essays, to promote the access to this 
literary production so important to the portuguese modernism, also scrutinizing the motive 
energy which have made that the Presença collaborators have conducted it, with some 
dissidences, no doubt, for more than thirteen years of an intense, provocative, and above all, 
reflexive about what was made and/or understood as Literature, in the middle of 30s in 
Portugal. To make this study possible, some texts were necessary, among them we can 
highlight: Adolfo Casais Monteiro (1959, 1995), Clara Rocha (1985) and integrated issues in 
the fiftieth anniversary of Presença magazine: David Mourão-Ferreira (1977) and Jorge de 
Sena (1977) 
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INTRODUÇÃO  

 

Sobre a Presença pouco ou nada sabia até 2009, ano em que, através das aulas de 

Literatura Portuguesa, ministradas pela professora Dra. Raquel Terezinha Rodrigues, na 

graduação em Letras pela Universidade Estadual do Centro-Oeste, tive acesso a esta revista 

literária, a qual desde então tornou-se para mim, objeto de estudo e grande interesse. 

Minha caminhada acadêmica até o mestrado, se deu por meio da Presença, sendo 

que os frutos do interesse e trabalho com a revista foi, até o momento, um artigo em 2010, 

destinado à conclusão da graduação, intitulado - “A Representação da revista Presença e seu 

expressivo legado”. 

Mais tarde em 2013, pretendendo aprofundar as leituras e pesquisas sobre o 

periódico e como requisito para conclusão de pós-graduação em Estudos Linguísticos e 

Literários, escrevemos outro artigo denominado - “Revista Presença: Indelével permanência 

através do tempo”.  

Já no programa de mestrado, iniciado em 2014, do qual esta dissertação é fruto e sob 

a orientação da Prof. Dra. Raquel Terezinha Rodrigues, a oportunidade de desenvolver um 

trabalho ainda mais meticuloso e amplo me foi dada. Dessa forma, ao longo de sete anos a 

revista Presença foi/é a responsável pelas minhas conquistas acadêmicas e pelo meu 

crescimento nas Letras, especialmente na Literatura Portuguesa, por meio de tantos textos que 

de desconhecidos passaram a presentes e necessários à minha formação. 

Desde 2009, quando iniciamos as leituras e escrita dos artigos sobre a revista, vários 

foram os enfoques e recortes feitos sobre a Presença, desde a pesquisa de sua fortuna crítica, 

a seleção de alguns números do Tomo I para pesquisa e análise, escrita da recepção pelo viés 

do crítico literário, até que se chegou à escrita desta dissertação, o que possibilitou um estudo 

mais minucioso e ao mesmo tempo fluido, das leituras de que tive acesso desde o 

conhecimento da revista até outras, igualmente importantes, e que foram feitas no decorrer do 

mestrado, essenciais para que este trabalho fosse possível. 

Dessa forma, de toda a produção da revista, selecionamos como corpus o tomo I, que 

possui 27 números e desses, elencamos 25 ensaios-manifestos1 da produção “crítica” da 

revista, uma vez que o nº 10 se restringe à antologia poética e os nos 14 e 15 vêm agrupados. 

Visamos desenvolver nesta dissertação um estudo acerca da Presença, com a intenção de 
                                                           

1
 Ao longo da dissertação há a ocorrência dos termos: ensaio, ensaios de crítica, ensaio-manifesto, ensaio-

panfleto, número-manifesto. Optou-se por preservar a autenticidade de cada autor em relação à nomenclatura 
utilizada em suas produções. Em virtude disso, várias serão as redações adotadas ao se tratar da crítica produzida 
pelo grupo. 
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apresentar ao leitor os objetivos e ideais defendidos pelos presencistas e que foram 

desenvolvidos ao longo desse tomo, por meio desses ensaios-manifestos. 

Sobre o restante da produção, que consta no Tomo I, construímos o mapeamento da 

revista, que vai demonstrar, em forma de panorama, as produções, a que categoria pertencem 

e seus respectivos autores, colaboradores importantes à missão da Presença. Também foi 

necessário o acesso às edições especiais, lançadas em 1977, em comemoração ao 

cinquentenário de surgimento do periódico. 

Dessa forma, visamos fazer conhecer e propor cada vez mais estudos sobre 

periódicos, em específico as revistas literárias, tão engajadas à divulgação de autores, de suas 

criações literárias, artísticas e críticas, sendo de extrema valia para o conhecimento da própria 

história da literatura e para a história cultural. 

Para Maria Lucia de Barros Camargo (2003, p. 30), “pensar as revistas literárias 

como formas organizadoras do campo literário e artístico significa considerá-las ao mesmo 

tempo como o elemento que institui e dá voz a grupos de artistas e intelectuais, que elegendo 

afinidades, valem-se das revistas para constituir-se e para defender e propagar novos valores 

literários, estéticos e, também, políticos”. 

No caso da Presença, possibilitou, sobretudo, conhecimentos em relação à vida 

cultural portuguesa e ao modernismo em Portugal, que além de dar continuidade às ideias de 

Orpheu e de eleger os membros desse período como "mestres", pregou uma literatura mais 

intimista e artística. A revista foi extremamente importante para a difusão do Modernismo em 

Portugal, representando uma segunda fase dele, mais crítica do que criadora. Isso graças ao 

espírito crítico de seus fundadores. Presença, pelas palavras de David Mourão-Ferreira (1993, 

p. 7), “foi a primeira revista ou folha de arte e de crítica publicada em Portugal a manifestar 

uma viva e continuada atenção ao cinema e também uma das que melhor ensaiaram, embora 

com modestos recursos, múltiplas seduções de um novo e coerente grafismo”. 

Independente do direcionamento, das intenções, cisões, interessante é observar que o 

estudo das revistas literárias possibilita uma infinidade de descobertas, em campos distintos 

do saber, são, sem dúvida, meios profícuos para a revelação de novos trabalhos. Sendo assim, 

para atingir o objetivo traçado, esta dissertação foi estruturada da seguinte forma: introdução, 

três capítulos, considerações finais e referencial bibliográfico. 

Na Introdução, apresentamos o interesse pelo assunto pesquisado, assim como a 

importância deste estudo para a literatura e futuros trabalhos, os objetivos pretendidos com a 

pesquisa e a estruturação da dissertação. 
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No primeiro capítulo, denominado “Geração Presença”, visamos situar e apresentar 

o presencismo português, representado pela revista coimbrã. Presencismo que será 

aprofundado no segundo capítulo, por meio da apresentação das facetas da Presença e sua 

missão renovadora. 

No segundo capítulo, intitulado “Sobre Revistas”, tratamos das revistas literárias de 

uma forma geral, apresentando as características comuns a elas, seus interesses, dificuldades 

encontradas para prolongamento, enfocando, em seguida, as facetas da Presença, objetivos 

defendidos pelos presencistas, sua missão renovadora, as dificuldades e dissidências. Além do 

mapeamento que realizamos sobre o tomo I, no que diz respeito a situar os colaboradores e de 

que forma contribuíram para a produção desse tomo. 

No terceiro capítulo, “Presença: passando em revista os ideais de uma folha de arte e 

de crítica”, apresentamos a análise feita sobre os 25 ensaios-manifestos que representaram os 

interesses da revista em seu primeiro tomo, divulgando os objetivos pretendidos por ela. 

Por fim, constam as considerações finais e o referencial bibliográfico necessário para 

a viabilização deste estudo, onde estão elencados escritores como: Adolfo Casais Monteiro, 

por meio das obras: A Poesia da Presença de (1959) e O que foi e o que não foi o movimento 

da Presença de (1995), Clara Rocha através da indispensável obra Revistas Literárias do 

século XX em Portugal de (1985), também edições integradas nas comemorações ao 

cinquentenário de surgimento da revista Presença, todas de 1977, através das valiosas 

contribuições de David Mourão - Ferreira, João Gaspar Simões, Jorge de Sena e José Régio. 

A obra Simbolismo, modernismo e vanguardas (1982) de Fernando Guimarães, a edição fac-

similada compacta da revista Presença, de 1993, entre outras. 
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1 GERAÇÃO PRESENÇA: 1927 a 1940                    

 

Os cavalos da cavalaria é que formam a 
cavalaria. Sem as montadas, os 
cavaleiros seriam peões. O lugar é que 
faz a localidade. Estar é ser.   
 

(Fernando Pessoa) 
 

 

Faz-se imprescindível estabelecer o contexto no qual Portugal se encontrava anos 

antes do surgimento da geração Presença, uma vez que, pelas palavras de Fernando 

Guimarães (1982, p.69) “Estava-se no período da chamada Grande-guerra (1914-1918) e 

Portugal debatia-se com uma profunda e generalizada crise, a qual não deixou de se 

manifestar também no campo cultural, quando a esse aspecto, vivia-se um tempo de 

encruzilhada”. 

Adolfo Casais Monteiro (1995, p. 119), descreve o descontentamento para com o 

plano cultural desse momento, ao afirmar que: 

 

Alguns jovens escritores, com pouco mais de vinte anos, aos quais aproximara 
menos a certeza quanto ao que aspiravam realizar do que a consciência de um 
mundo estar chegando ao seu fim, encontravam perante si uma literatura cuja falta 
de sentido e motivação lhes tornava impossível a hipótese de serem os seus 
continuadores. Mas a falta de sentido não era apenas da Literatura; com efeito, nada 
mais irreal do que a sociedade portuguesa no momento em que a guerra se 
desencadeia [...] Um pseudo simbolismo, um tradicionalismo que nem sequer era 
“nacional”, mas na realidade a fixação obstinada sobre as tradições da vida 
provinciana, ecos parnasianos e naturalistas, tudo sob um verniz de mundanismo 
elegante. (MONTEIRO, 1995, p. 119) 

 

Clamava-se por nomes conscientes e cheios de força criadora, capazes de renovar 

verdadeiramente o campo literário. É nesse contexto que estreiam duas importantes revistas, 

mais precisamente nos anos 1915 e 1917, respectivamente, Orpheu2, representante do 1º 

modernismo de Portugal e a Portugal Futurista3, que se afiguraram como tentativas à ruptura 

necessária no contexto cultural vigente. 

                                                           
2 Lançada em março de 1915, com direção de Luís de Montalvor em Portugal, e Ronald de Carvalho no Brasil, 
contou com a participação de vários poetas, dentre eles, Fernando Pessoa. 
3 Lançada em novembro de 1917, com direção de Carlos Porfírio e importante participação de Almada 
Negreiros. O único número produzido foi apreendido pela polícia, nas vésperas da revolução que instauraria a 
ditadura de Sidónio Pais, chamado por Fernando Pessoa de “Presidente-Rei”. 
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Sobre a importância dessas duas revistas e outras, que surgiram na sequência, 

Monteiro (1995, p. 119-120), afirma que: 

 

Nada deixava prever a explosão daquilo que, nesse tempo, só podia ser tomado 
como antiliteratura, ou obra de loucos, como aconteceu. Nas suas linhas gerais, 
porém, o movimento era muito menos “escandaloso” do que os seus precursores 
europeus. É evidente que destes alguma coisa o Orpheu herdou, mas hoje damos 
conta de que a sua influência pouco mais foi do que o detonador do explosivo. Os 
dois únicos números publicados do Orpheu, o único de Portugal Futurista e as 
restantes e poucas publicações todas efêmeras que mantiveram a continuidade do 
movimento, revelam elementos que são próprios do modernismo português. Na 
realidade, aquela revolução não tinha superstições formalistas, e o fundo das coisas 
preocupou-a mais do que os problemas técnicos, coisa que resulta evidentemente de 
a fisionomia do modernismo ter sido dada, sobretudo, pelas duas figuras que mais 
significativamente o representam: Pessoa e Sá-Carneiro. 

 

Nesse momento verifica-se o surgimento bastante polêmico do Futurismo, ao qual 

Portugal teve acesso por meio de intelectuais portugueses que se encontravam em Paris, 

dentre eles, Mário de Sá-Carneiro e o pintor Guilherme Santa-Rita que acolheu o movimento 

Futurista com grande entusiasmo, assumindo-se como seu líder em Portugal, o que, contudo, 

iria se consolidar apenas na publicação de “quatro trabalhos futuristas”, no segundo volume 

da revista Orpheu, datada de julho de 1915. 

O Futurismo, nos dizeres de Guimarães (1982, p. 69): 

 

Assumia com uma franca posição de vanguarda, voltado como estava para o mundo 
moderno, para uma atitude ou sensibilidade estética renovadoras. Representava, 
portanto, uma afirmação da “consciência exata da atualidade”, a qual 
emblematicamente se traduzia nesta invectiva dirigida por Almada Negreiros4 aos 
portugueses: “É preciso saber que sois Europeus do século XX”. 
 
 

Neste mesmo cenário,  

 
O outro caminho que se cruza refere-se ao prolongamento duma tradição em que se 
reassume um tempo de certo modo romântico através do Saudosismo e, também, do 
chamado Nacionalismo Literário. É a esperança do passado, de que Teixeira de 
Pascoaes será um dos paladinos, por vezes ingenuamente iluminado pelo 
humanitarismo revolucionário que vinha dos tempos de implantação da República. 
(GUIMARÃES, 1982, p. 69) 
 
 
 

Essa esperança no passado estaria associada à defesa, por parte de Pascoaes e seus 

parceiros, de uma renascença que possibilitaria “reviver no povo português a alma 

                                                           
4 Almada Negreiros (poeta, dramaturgo, romancista, caricaturista, coreógrafo e… futurista), considerado “louco” 
em virtude do escândalo que o lançamento do “Manifesto Anti-Dantas” representou. 
http://memoriavirtual.net/2005/02/22/futurismo-em-portugal. Acesso em 27/01/2016. 
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portuguesa”. Esse desejo culminaria na criação da Renascença Portuguesa e da revista A 

Águia (1910 a 1932), na cidade do Porto. 

O fato é que outras tantas tentativas foram feitas, por meio da criação de novas 

revistas literárias, com diferentes tendências e colaboradores. Destacam-se a Athena (1924-

1925), dirigida por Fernando Pessoa e a Contemporânea (1922-1926) que mesmo desejando 

salvar a literatura da época, não representavam nada além de “tentativas” de manter vivo um 

segmento minoritário, praticamente ignorado pelo público em geral. 

Fora preciso que em 1927, uma folha de arte e crítica, aparentemente despretensiosa, 

chamada Presença, surgisse em Portugal, para que, pelos dizeres de Adolfo Casais Monteiro 

(1995, p. 126): 

 

Obtivesse um reconhecimento, ainda que não por parte do público em geral, mas de 
um grupo que teria a função histórica de restabelecer no seu devido lugar os valores 
trazidos à nossa literatura pelo primeiro modernismo, e acima de tudo, de afirmar 
desde os seus primeiros números a importância de Fernando Pessoa e de Mário de 
Sá-Carneiro como os verdadeiros grandes espíritos e grandes escritores da época 
correspondente aos movimentos de renovação da literatura europeia. 

 

Dessa forma, Presença surge em Portugal, em um contexto político e cultural 

bastante conturbado, pouco mais de um mês da primeira tentativa frustrada contra a ditadura 

militar, que fora implantada em 28 de maio de 1926, ano anterior à primeira publicação da 

revista, datada de 10 de março de 1927. A respeito disso, Jorge de Sena, na obra 

comemorativa ao cinquentenário de lançamento da Presença, “Régio, Casais, a Presença e 

outros afins”, afirma que a: 

 
Presença, portanto, nasce, logo após o 28 de maio, condicionada pela atmosfera de 
censura que dominará o país por décadas; vai esmorecer no fim dos anos 30, quando 
os seus diretores se dividem e [...] morre, com não menos caráter simbólico, em 
1940, no ano em que a derrota da França, não significa tanto a vitória nazi que afinal 
não houve, mas de algum modo um fim de época: a daquela França e daquele Paris 
para que o mundo longamente havia voltado os olhos, quando sonhavam de 
renovações políticas ou literárias. (SENA, 1977, p. 28). 
 

 
Sobre esse período de censura ao qual Portugal esteve dominado, vive-se “em um 

plano internacional, a consolidação do fascismo na Itália, a ascensão do nazismo na 

Alemanha, o endurecimento do estalinismo na União Soviética”. (MOURÃO-FERREIRA, 

1977, p. 12). No entanto, segundo Mourão-Ferreira, desse momento político e histórico pouco 

se observaria nas publicações da revista Presença, uma vez que: 
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Pelas malhas da repressão se iam apertando cada vez mais. Então, a única alternativa 
dos presencistas, a fim de não serem silenciados (e, mesmo assim, alguns 
conheceram o cárcere, outros tiveram livros apreendidos), era de continuarem 
defendendo, no plano estético, os valores supremos da liberdade por que sempre 
lutaram. (MOURÃO-FERREIRA, 1977, p. 13). 
 
 

Foi em oposição a esse contexto opressor, que a Presença acabou por definir-se ao 

assumir um encontro entre a literatura e a arte. Pelos dizeres de Guimarães (1982, p. 70) 

“Presença vinha a lume no momento em que entrava em crise na Europa a concepção de arte 

e de literatura, cuja defesa ela se propunha em Portugal. De fato, nas nossas letras era visível 

uma crise de independência dos valores intelectuais frente aos interesses de ordem moral, 

política e religiosa”. 

Com esse cenário estabelecido, nos dizeres de Mourão-Ferreira (1977, p. 26), por 

meio da obra “Presença da Presença”, o local para o qual os olhos dos presencistas se 

voltariam, seria a Coimbra de 1925, pois desiludidos com o momento político vigente na 

época, “não lhes atraía nem a literatura oficial, muito menos a política, todavia o 

conhecimento de um grupo e de suas obras daria aos escritores da futura Presença, a sensação 

de parentesco”. 

Para o autor seria, portanto, um dos principais propósitos dos jovens da Presença: 

 

O de se apoderarem da herança de Orpheu, - não só para se prolongar, mas para 
coordená-la e explicá-la e se por um lado, o propósito de “explicação” foi por vezes 
inadequado ou mesmo nocivo o de “coordenação” teve os seus inegáveis méritos. 
Quanto ao de prolongamento, será melhor darmos a palavra a Fernando Pessoa: 
(Nenhuma época transmite a outra a sua sensibilidade: transmite apenas a 
inteligência que teve dessa sensibilidade). Cada época entrega às seguintes apenas 
aquilo que não foi. (MOURÃO - FERREIRA, 1977, p. 27) 
 
  

Dessa forma, compreende-se com Mourão-Ferreira que, assim como a época, o local 

de representação de um grupo ou geração faz-se primordial para se compreender suas 

vicissitudes, já que “os homens de Orpheu eram quase todos de Lisboa, enquanto que os da 

Presença eram da província, naturais de vilas ou cidades de província. Dessa forma, os 

defeitos e as virtudes de Orpheu eram tipicamente citadinos, enquanto que os da Presença 

eram provincianos” (MOURÃO-FERREIRA, 1977, p. 27). O lugar tem, sem dúvida, 

importância como disse Fernando Pessoa, “os cavalos da cavalaria é que formam a cavalaria. 

Sem as montadas, os cavaleiros seriam peões. O lugar é que faz a localidade. Estar é ser” 

(PESSOA, 1927)5. 

                                                           
5 Fragmento do poema “Ambiente”, escrito por um dos heterônimos de Fernando Pessoa, Álvaro de Campos, 
com 1ª publicação na Presença, no nº 5. Coimbra: Junho de 1927. 



20 

E como tal, para Casais Monteiro (1995), a situação histórico-local será a propiciadora 

de coordenadas comuns ao historiador da literatura, para que assinale embora as fugas, os 

desvios e porventura os casos de excepcional superação, os anseios pelos quais uma geração 

clamou por uma literatura verdadeiramente livre e autêntica. 

Com Mourão – Ferreira (1977) verifica-se, no entanto, que embora um dos objetivos 

da revista fora o da criação e crítica livres de circunstâncias de tempo e espaço, a maior parte 

da produção, ficara marcada por essas circunstâncias. E ainda, acredita que a Presença se 

mostrara emparedada entre o movimento que a precedera (o Orpheu) e o movimento que lhe 

seguiu (o Neorrealismo), já porque os valores que ela se propôs a defender seriam aos poucos 

esquecidos. 

A respeito desses desencontros e às conquistas da Presença, recorre-se aos dizeres de 

Jorge de Sena (1977), ao afirmar que: 

 

seja como for, cumpre entender a função que a Presença desempenhou e que foi 
decisiva: ela promoveu e revelou os homens de 1915; ela atacou a literatice ou 
literatura livresca como Régio lhe chamou, ela exigiu penetração e inteligências 
críticas, onde havia só superficialidades ou boas vontades jornalísticas; ela chamou a 
atenção para toda uma renovação das artes e defendeu-a; ela tentou recolocar a 
cultura literária portuguesa ao nível da informação internacional que não interessara 
os homens de 1915 [...] e se Orpheu foi uma revolução, a Presença foi a 
contrarrevolução, na medida em que como sucede a todas as revoluções, tentou 
organizar a revolução e explicá-la criticamente, mas não no sentido de ter mantido o 
combate contra o academismo e a superficialidade, mas sobretudo, de ter lutado pela 
independência do escritor e da criação artística. (SENA, 1977, p. 30). 
 

 

Sendo assim, observa-se como a Presença se empenhou em defender seus valores 

estabelecidos já no primeiro ensaio-manifesto, publicado em 10 de março de 1927, ao se 

apresentar como “folha de arte e crítica” e mesmo que inicialmente, despretensiosa e modesta, 

vê-se que logrou muito mais, uma vez que a Presença representou o segundo modernismo 

português. Acerca disso, pelas palavras de Jorge de Sena (1977, p. 30-31) o “presencismo, 

não como escola, que não houve, mas enquanto época literária que foi, representou o 

modernismo, porque naquele tempo, quando se ia organizando a repressão da censura e a 

famosa ‘política do espírito’ fascista, proclamar aquela independência era um ato 

revolucionário”. 
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2 SOBRE REVISTAS 

 

2.1 Revistas Literárias e seu potencial: Facetas da Presença 

 

Uma revista é uma publicação periódica que, como o nome sugere, “passa em revista 

diversos assuntos, o que no início permite um tipo de leitura fragmentada, não contínua e por 

vezes seletiva, em que o leitor só lê aquilo que lhe interessa” e que, segundo Clara Rocha 

(1985), seria um tipo de publicação que depois de lida se abandona, amarelece e é esquecida. 

Para Clara Rocha (1985), a história das revistas portuguesas sempre foi menos 

gloriosa do que a das obras literárias, por isso, o estudo dessas produções, enquanto viveiro de 

onde sairão nomes célebres, de diferentes momentos/movimentos estético-culturais e mesmo 

abertura de novos espaços de cultura, faz-se de extrema valia. 

As revistas, assim como os jornais literários, serviram dentre tantas razões como 

relevantes canais de informação, uma vez que, para a autora: 

 
 
A informação de massas é, pois, uma característica do nosso século, e a consequente 
apetência de informação talvez seja um dos motivos que explicam a proliferação de 
revistas e jornais que hoje se verifica. Pois a revista serve, antes de mais nada, para 
passar em revista uma série de informações. Noutras épocas e noutros contextos 
(Grécia, Idade Média, Renascimento, etc.) os jornais e revistas não teriam razão de 
ser, nem poderiam sequer editar-se. Só a invenção da tipografia, a democratização 
da escrita e da leitura e o hábito cada vez mais alargado socialmente de consumo da 
informação propiciaram o desenvolvimento e hoje a proliferação deste tipo de 
publicação. (ROCHA, 1985, p. 93-94) 
 

 

E complementa:  

 

É, no entanto, no século XX que as publicações periódicas conhecem um maior 
desenvolvimento, podendo contar-se, como já vimos, mais de duzentas com 
interesse literário. Elas respondem à apetência informativa do leitor dos nossos dias, 
que julgamos ser um dos fatores condicionantes da sua proliferação neste século. Se 
uma das funções possíveis da revista é, pois, informar, algumas publicações 
periódicas de caráter literário ou cultural fazem mesmo da informação um dos seus 
propósitos essenciais. (ROCHA, 1985, p. 97) 

 

 

Clara Rocha (1985) afirma ter se manifestado em Portugal, cada vez mais, um 

ressurgimento do interesse pelas revistas e jornais literários do século XX, possibilitado por 

alguns fatores como: iniciativas editoriais de reedição; atenção renovada da crítica literária e 

intenção de prolongamento de uma dada revista. Essas formas de interesse, segundo Rocha, se 
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inscrevem em um fenômeno amplo, denominado “revivalismo”, onde são questionados dois 

pontos de vista: 

 
O primeiro em se tratando de uma aproximação socioliterária, que estudaria as 
revistas como lugares de afirmação coletiva, indagaria as razões por que um escritor 
em Portugal começa geralmente por se lançar através de uma publicação de grupo e 
só depois segue o seu caminho individual [...] O segundo seria uma leitura 
intertextual das publicações periódicas desde 1900, que olharia todo esse material 
como acumulação, sucessão, sobreposição e diálogo, umas destinadas à 
sobrevivência e à glória, outras ao esquecimento, num esforço sempre renovado de 
fomentar e salvar a cultura deste país. (ROCHA, 1985, p. 20-21)   

 

 

Esse fenômeno, portanto, conduziria à valorização do passado, ressalvando a 

experiência estética de movimentos subsequentes, que possibilitariam a afirmação e 

divulgação de ideais e escritos. Presença realizou esse trabalho em relação a Orpheu, pois, 

sem dúvida, possibilitou uma atividade de reabilitação literária ao inserir em seus números, 

artigos sobre a primeira geração modernista, o Orpheu. 

Há que se observar também uma segunda função, aliada à informação, que é a da 

divulgação, ou como Rocha nomeia, o propósito da “vulgarização”, seriam as revistas de 

divulgação cultural, voltadas ao leitor comum, proporcionando, sobretudo, uma miscelânea de 

conhecimentos, pela via da formação de uma cultura geral. 

Outro aspecto interessante no estudo e investigação das revistas literárias, seria 

aquele referente às dificuldades financeiras que, pelas palavras de Rocha, tornariam a 

vida/prolongamento das revistas de Portugal mais difícil, uma vez que para a autora como os 

custos da grande maioria delas saíam do bolso dos diretores ou animadores. Algumas revistas 

queixavam-se nos próprios números sobre as dificuldades econômicas que enfrentavam, 

outras como o caso de Orpheu encerraram seus números por dificuldades financeiras, isto é, 

falta de dinheiro. 

No caso da Presença, vê-se em vários de seus números, que ela recorre tanto à venda 

individualizada, quanto a assinatura que se fortalece nos dizeres de Rocha como “outra 

estratégia para sustentar economicamente uma revista, obtendo dinheiro adiantado, é a 

assinatura. Alguns jornais e revistas vivem essencialmente das assinaturas e por isso fazem 

constantes apelos ao leitor no sentido de que não deixem morrer a revista”. (ROCHA, 1985, 

p. 140). 

Verifica-se isso, inicialmente, no número 2 da revista, intitulado: “Classicismo e 

Modernismo”, no que diz respeito à informação de seus custos individuais ou em série, o que 

repercute ao longo da revista, ao final de cada número:  
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Vê-se, constantemente ao longo da revista, a comunicação direta com o público leitor 

da Presença, quando seus diretores publicavam notas de agradecimentos e comunicados, 

como o ilustrado abaixo: 

 

 

 

 

 

Dessa forma, percebe-se que Presença além de manter espaços de contato com os 

leitores, seja para agradecimento ou notas de comunicado, como se observa através das 

figuras acima, também mantinha outras estratégias para manter-se viva, como Rocha revela 

em Revistas Literárias do século XX em Portugal, sobre isso: 

 

Figura 1: Recorte da Revista Presença demonstrando o formato de venda da 
revista, avulsa ou em série de três números. 
Fonte: Revista Presença, nº2 p. 8 (28 de março de 1927). 
 

 
 
 

 

Figura 2: Recorte da Revista Presença demonstrando os agradecimentos e comunicado aos leitores. 
Fonte: Revista Presença, nº6 p. 8 (18 de julho de 1927). 
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Muitas revistas e jornais literários, ao mesmo tempo que vão saindo, promovem 
realizações paralelas ou complementares de índole bastante diversa, mas todas elas 
contribuindo para vivificar a produção e a divulgação de cultura. [...] Além da 
promoção de saraus (como o recital de poemas de António Botto promovido pela 
revista Momento, sessões culturais, concursos e prêmios literários, e ainda uma 
forma muito frequente de animação das letras, que é a atividade editorial. No que 
toca a essa última, são inúmeras as publicações periódicas que lançam coleções de 
livros, tirando eventualmente dessa atividade alguns lucros materiais que as ajudam 
a manter-se financeiramente. [...] Presença edita obras de seus animadores. 
(ROCHA, 1985, p. 112) 
 

Nesse sentido, a revista também atuou promovendo textos de vários escritores, que 

podiam ser desde poemas, passando por ilustrações até ensaios de diversos autores, dentre 

eles:  

- Afonso Duarte, com “Os 7 Poemas Líricos” (1929);  

- Branquinho da Fonseca com “A posição de Guerra” (s/d) com participação de desenhos de 

José Régio; 

- José Régio com “Biografia” - sonetos (1929) e desenhos de Júlio; 

- João Gaspar Simões com “Temas” - ensaios de crítica (s/d); 

- Adolfo Casais Monteiro com “Confusão” - poemas (1929). 

Entre outros como: Edmundo de Bettencourt com “O movimento e a Legenda” 

(1930); Mário de Sá-Carneiro “Indícios de Ouro” (1937); Fausto José com “Planalto” 

(1930); todos divulgados pela revista Presença, como demonstrados a seguir: 

 

 

Figura 3: Recorte demonstrando a divulgação que a revista fazia de outras obras e seus escritores. 
Fonte: Revista Presença, nº24 p. 15 (Janeiro de 1930). 
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E ainda: 

 

 
 
Figura 4: Recorte demonstrando a divulgação que a revista fazia de outras obras e seus escritores. Enfoque à 
chamada para compra. 
Fonte: Revista Presença, nº 21 p. 11 (Junho, agosto de 1929). 

 

 

Vê-se assim que, além de constituírem mecanismos de continuidade das revistas, 

pela via da necessidade financeira de se perpetuarem, a promoção dessas atividades paralelas, 

o que se configura pelas produções artísticas dos poetas da revista, representa importante 

meio de divulgação do trabalho de muitos poetas, ensaístas, entre outros, na intenção de 

promover cultura e espaços de teorização. 

Outro recurso fortemente utilizado pelas revistas literárias, em especial na Presença, 

é o da publicidade como estratégia para lutar contra as dificuldades financeiras, uma vez que 

segundo Rocha (1985, p.139): 

 
 
É também para lutar contra as dificuldades financeiras que muitas revistas fazem uso 
de determinadas estratégias, sendo a principal, como é de calcular, o recurso à 
publicidade. São exemplos de revistas com publicidade comercial, entre outras, A 
Rajada (1912), Seara Nova (1921), Contemporânea (1922), Bysancio (1923), 
Presença (1927), Sinal (1930), Vida Contemporânea (1934), O Diabo (1934), 
Sudoeste (1935), Panorama (1941), Ver e Crer (1945), Sílex (1980) e JL (1981). 
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Rocha (1985, p.139) afirma que muitas delas “admitem nas suas páginas toda a 

espécie de publicidade: propagandeiam alfaiatarias, máquinas de escrever, fotógrafos, 

importadores, material de instalação de água e luz, livrarias, mercearias, lavanderias, 

chocolates, etc.” 

Exemplo disso verifica-se no Tomo I da Presença, como é o caso das publicidades 

presentes nos números de 16 a 24, apresentadas a seguir e que anunciam artigos desde 

garagens para automóveis em geral, passando por cosméticos, livrarias, perfumarias, gêneros 

alimentícios oriundos de mercearias e produtos de moagem até a alimentos conhecidos 

internacionalmente como é o caso da Farinha Láctea Nestlé, fundada em 1905, na Suíça, e 

que contava com propagandas nas páginas da Presença nos anos 1929 e 1930, além de 

tratamento de nevralgias, reumatismo, como demonstradas a seguir, pelas figuras 5 e 6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 5: Recorte de propagandas variadas, presentes nos 
números 16, 17 e 18 da revista. 
Fonte: Revista Presença, números 16, 17 e 18, p. 12 (novembro e 
dezembro de 1928 e janeiro de 1929). 
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Figura 6: Recorte de propagandas variadas, presentes nos números 19, 20 e 21 
da revista. 
Fonte: Revista Presença, números 19, 20 e 21, p. 12 (fevereiro e março de 1929 / 
abril e maio de 1929 / junho e agosto de 1929). 

 
 

No número 22, têm-se duas páginas destinadas às propagandas de ampolas para 

tratamento de afecções pulmonares, permanecem as propagandas referentes à Farinha Láctea 

Nestlé (tratada como o alimento ideal para convalescentes, pessoas idosas e crianças) a 

propaganda da garagem de veículos, a dos produtos para a pele e dos formicidas, inseticidas e 

calicidas. 
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Figura 7: Recorte de propagandas variadas, presentes no número 22 da 
revista. 
Fonte: Revista Presença, número 22, p. 16 (setembro, novembro de 1929). 

 

 

Por fim, em se tratando deste ponto analítico – As propagandas – observam-se as 

mesmas descritas na Figura 7, inclusas aos números 23 e 24 do Tomo I, com alteração apenas 

do layout, como se observa abaixo, no que diz respeito à peça do Instituto Pasteur de Lisboa. 

Em se tratando da figura 9, tem-se o anúncio de aparelhos de laboratórios: 
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Além das dificuldades financeiras, pelas quais as revistas literárias passam cedo ou 

tarde e as enfrentam, seja por meio da promoção de ações paralelas de seus colaboradores, 

seja lançando propagandas veiculadas nas revistas, como se tratou anteriormente, ainda 

existem as condições de seleção, valoração, reavaliação e consagração, destacadas por Clara 

Rocha (1985), a respeito de outros aspectos possíveis e comuns às revistas. 

No que diz respeito a elas, mostra-se relevante a este estudo destacar o fato de se 

engajarem a exercer uma função crítica. Nesse sentido, destaca-se a revista Presença, que se 

dedicou à produção literária, mas também se mostrou fortemente ligada à teorização e uma 

intenção crítica em seus números. 

Segundo Clara Rocha (1985) as revistas literárias, de uma forma geral, serviram por 

impulsionar novas gerações, tendo por interesse a divulgação de trabalhos capazes de renovar 

o pensamento e as ideias de determinada cultura, as expandindo e com isso abarcando 

diferentes povos e sua cultura. 

Algumas, e a Presença se destaca, destinaram-se a reabilitar movimentos estético-

literários, que pelas palavras de Rocha, foram injustamente esquecidos, ou mesmo 

incompreendidos em seu tempo. Sobre isso, Rocha afirma: 

 

Figura 9: Recorte de propaganda presente no 
número 24 da revista.  
Fonte: Revista Presença, número 24, p. 16 
(janeiro de 1930). 

 

 

Figura 8: Recorte de propaganda presente no 
número 23 da revista.  
Fonte: Revista Presença, número 23, p. 16 
(dezembro de 1929). 
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Muito mais generosa é, sem dúvida, a Presença, ao realizar por sua vez uma 
atividade de reabilitação literária. Como se sabe, a revista coimbrã de 1927 insere 
artigos como os de José Régio “Da geração modernista”, no n. 3, ou o de João 
Gaspar Simões, “Modernismo”, nos n.os 14-15), organiza um número antológico 
sobre essa geração (o n. 10), inclui ao longo dos seus números importante 
colaboração de Ângelo de Lima, Raul Leal, Álvaro de Campos, Pessoa, Bernardo 
Soares, Mário de Sá-Carneiro, Almada e Luís de Montalvor, dedica o n. 48 a 
Fernando Pessoa e elabora ainda uma tábua bibliográfica do grupo de Orpheu. 
(ROCHA, 1985, p. 101) 

 

Fora necessária a existência de muitas revistas, para que só algumas permanecessem 

na memória coletiva, pois, segundo Rocha “as publicações periódicas têm os seus ciclos de 

pujança, de envelhecimento, de morte e de recomeço e se muitas delas tiveram um destino 

inglório, ou porque passaram por dificuldades de várias ordens, ou porque receberam um 

acolhimento pouco caloroso e acabaram por extinguir-se, o certo é que sempre houve um 

recomeço: outras vieram, outras quiseram salvar a cultura portuguesa”. (ROCHA, 1985, p. 

220) 

O que se pode presumir com Rocha sobre o século XX, sem dúvida, ter sido o século 

das vanguardas, pois: 

 

Talvez por que a pressa fosse maior, e a saturação mais rápida, o artista desse século 
inovou em ritmo cada vez mais acelerado e esse é o ponto da situação que uma 
leitura das revistas do século XX nos permite fazer, compreender o peso de uma 
herança cultural. Inovar/conservar, inventar/prolongar são os dois grandes atos que 
elas espelham. Por isso se reitera ao longo delas a expressão do desejo de salvar a 
cultura de um país. (ROCHA, 1985, p. 220) 

 

Diante disso, há a pertinência em se estudar as revistas literárias, especialmente por 

representarem lugares de criação e de divulgação da literatura, das artes, da crítica, por 

propiciarem conhecimentos em relação à renovação e à expansão da vida cultural portuguesa 

e daquilo que faz a cultura de um povo e, em especial, a Presença por representar o segundo 

modernismo de Portugal. 

Para Rocha (1985), muitas revistas nascem de uma necessidade de afirmação 

provincial, contra a centralização cultural dos grandes meios urbanos. Nascem com vontade 

de afirmação dos valores locais, sendo um meio de comunicação, uma verdadeira ponte de 

contato com outros centros, visando assim, a libertação de limites geográficos. A autora 

acredita que, enquanto objeto material, a revista distingue-se do livro por ser efêmera, fazendo 

jus a sua solidez material. 
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2.2 Revista Presença e sua missão renovadora 

 

Os números da revista saíam heroicos e 
escandalosos. Vivíamos em desafio 
constante, sem transigências, sem 
complacências, seguros da nossa missão 
renovadora. (...) Todas as experiências 
gráficas e literárias se faziam, todas as 
tentativas se ousavam. 

     (Miguel Torga) 

 

Dentre tantas revistas literárias surgidas no século XX em Portugal, Presença, assim 

batizada por Edmundo de Bettencourt, pretendeu significar uma publicação de aparição, 

aparência, manifestação, existência, plenitude e ainda conotações de afirmação, enquanto 

verdadeira presença de um grupo na cena literária da modernidade - o presente. 

Surgida em 10 de março de 1927 em Coimbra - Portugal e dirigida por nomes como: 

Branquinho da Fonseca, João Gaspar Simões e José Régio, teve a colaboração de outros 

ligados a diferentes gerações como: Pessoa e um de seus heterônimos (Álvaro de Campos), 

Sá-Carneiro, Ângelo de Lima, Raul Leal, Almada Negreiros, Luís de Montalvor, Adolfo 

Casais Monteiro, Miguel Torga (pseudônimo de Adolfo Rocha), Alberto de Serpa, Alexandre 

d’ Aragão, António Madeira (pseudônimo de Branquinho da Fonseca), Antônio de Navarro, 

António Pedro, Edmundo Bettencourt, António de Sousa, Carlos Queiroz, Fausto José, 

Francisco Bugalho, João Falco6, F. Namora, J. J. Cochofel, Mário Dionísio, Saúl Dias, 

(pseudônimo do poeta Júlio Maria dos Reis Pereira, irmão de José Régio, assinou as suas 

produções plásticas com o primeiro nome (Júlio) e tantos outros poetas. 

Para Clara Rocha (1985), a revista inovou e chocou desde o aspecto gráfico que 

ostentava, por ser impressa em papel pardo de embrulho, com variedade de tipos gráficos e 

cuidado no arranjo de cada página, até a profusão de desenhos e vinhetas, bem como pela 

fantasia na disposição dos títulos e das próprias colunas do texto, chamando muito a atenção 

pela variedade a que se propunha. Assim, concordamos com Rocha, no que diz respeito a:  

 
Uma outra forma de valorizar o produto é enriquecer uma revista por meio das artes 
gráficas e decorativas. Um aspecto gráfico cuidadoso, de qualidade ou original, é 
sem dúvida, um meio eficaz de aliciar o leitor. Esse aspecto começa pela capa da 

                                                           
6  Pseudônimo masculino adotado por Irene do Céu Vieira Lisboa, ou simplesmente, Irene Lisboa (1892-1958), 
escritora, professora e pedagoga portuguesa. De todas as escritoras contemporâneas a ela, sem dúvida, foi a que 
recebeu maior reconhecimento crítico, nomeadamente de José Régio, João Gaspar Simões e Vitorino Nemésio. 
http://www.antoniomiranda.com.br/Iberoamerica/portugal/joao_falco.html. Acesso em 29/01/2016. 
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publicação, que muitas vezes funciona como sinal (semioticamente falando) do 
conteúdo, do espírito da revista. Certas revistas, por exemplo, as universitárias 
como: [...] Revista da Faculdade de Letras de Lisboa ou Cadernos de Literatura 
apresentam capas sóbrias, sem ilustrações. Eventualmente com o símbolo ou vinheta 
do organismo ou instituição que representam ou por quem são subsidiadas. 
Outras revistas, porém, têm um cuidado muito particular com as capas, que ao 
mesmo tempo constituem um atrativo para o leitor e uma forma de valorização 
artística [...]. As capas da Presença têm muitas vezes desenhos de Júlio, Régio e 
tantos outros. (ROCHA, 1985, p. 165) 
 

E ainda: 
 
São fatores importantes na valorização das revistas, para além das capas e das 
ilustrações, aspectos materiais como o papel, o formato, os jogos tipográficos, as 
reproduções fotográficas, etc. [...] Também os formatos invulgares podem ser um 
chamariz: é o caso de revistas com folhas de grandes dimensões, como a Presença. 
O mesmo se passa com os jogos tipográficos, tão explorados em publicações como a 
Presença. (ROCHA, 1985, p. 168) 
 
 
 

Corroboram-se a isso, os dizeres de Adolfo Casais Monteiro (1959) em A poesia da 

Presença, quando afirma estar certa ela – a revista – ao se intitular “folha”, pois uma vez que 

“era impressa no formato 29x37, em papel autenticamente de embrulho, o que lhe dava, 

sobretudo, a princípio, quando o papel era do mais barato, um ar de folha volante”. 

(MONTEIRO, 1959, p. 43)  

Vê-se, dessa forma, que Presença realizou este trabalho apurado de produção 

artística ao longo de seus números, desde o material em que fora idealizada/produzida e que 

causara tamanho escândalo na época, perante os tipógrafos, até a significância do seu 

conteúdo, contando com a colaboração plástica, dentre tantos nomes, como o de: Almada, 

Sarah Afonso, Mário Eloy, Dordio Gomes e Arlindo Vicente. Promoveu ainda outros 

interesses, como: cinema, bailado, música, artes plásticas, arte popular presentes ao longo dos 

56 números que representam a totalidade da produção da Presença.  

Além de produção literária, teorização, crítica, arte, ensaios, propagandas e poesias de 

diferentes autores, Presença, segundo Clara Rocha (1985), apresentou-se como uma voz 

coimbrã, insurgindo-se tanto contrária ao provincianismo, como ao nacionalismo estreito. 

David Mourão-Ferreira em seu artigo “Caracterização da Presença ou as definições 

involuntárias” de 1955, diz que: 

 

De Lisboa não queriam os presencistas, portanto saber: era para eles, a sede da 
literatura oficial e dessa tal política que não os atraía; e tão somente começariam a 
empolgá-los as notícias, breves e desarticuladas, de um certo número de homens, 
igualmente iconoclastas e individualistas, que de quando em quando, com revistas 
efêmeras, faziam estremecer o próprio meio da capital. Chamara-se Orpheu a 
primeira dessas revistas. O conhecimento desse grupo e das suas obras soltas, 
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programas ou manifestos, teria dado aos escritores da futura Presença, pelo menos a 
alguns, uma eufórica sensação de parentesco, de um parentesco que urgia definir e 
sublinhar. (MOURÃO-FERREIRA, 1955 p. 41) 

 

Para Clara Rocha (1985), a revista Presença foi, em Portugal, o principal veículo 

divulgador das obras e escritores europeus da primeira metade do século. Assumindo um 

equilíbrio entre a tradição e a inovação, a revista Presença assume-se desde o início como 

“folha de arte e crítica”, aliando a teorização e dimensão crítica à produção literária e assim se 

inscrevendo nas tendências modernistas, que marcariam esse momento do Modernismo 

Português. 

Para a autora, as revistas literárias podem inserir unicamente criação literária, como 

no caso do Orpheu, ou então criação e colaboração ensaística (artigos críticos, recensões, 

metatextos de teorização, etc.) como aconteceu com a Presença, que ao longo de três Tomos, 

proporcionou aos seus leitores tanto o prazer das produções em si, como reflexões e 

teorizações elaboradas pelos grandes nomes que dela participaram. 

Os diretores da revista Presença, em especial José Régio por “constituir o pólo 

dominante e aglutinador de todo o grupo”, como expõe Mourão-Ferreira (1993, p. 7), 

procuraram estabelecer alguns objetivos que deveriam servir de norte a toda produção 

artística. No primeiro número intitulado “Literatura Viva”, com data de 10 de março de 1927, 

Régio apresenta, por exemplo, questões relacionadas ao problema da originalidade e da 

sinceridade em se tratando de arte. 

Estabeleceram também outros princípios normativos, que norteariam os próximos 

números da revista, como a necessidade de ser antiacadêmica, a primazia pelo individual em 

oposição ao coletivo e a predileção por uma arte humana e intemporal. 

Dessa forma, e para a autora, Presença defendeu valores de originalidade e 

sinceridade criadoras, apresentadas ao público em seu primeiro número, com o panfleto 

manifesto “Literatura Viva”, em que abria ao meio coimbrão e nacional, novos horizontes 

literários e artísticos, divulgando nomes como: Proust, Dostoievsky, Ibsen, Gide, Jorge 

Amado, Cecília Meireles, Jorge de Lima, Lins do Rego e etc. 

A revista causou estranhamento à grande maioria, devido às suas atitudes estéticas 

escandalosas e pela violência satírica da linguagem. Sobretudo, exerceu importante papel de 

divulgação de literaturas estrangeiras, dentre elas: a francesa, a italiana, a russa e a brasileira, 

atuando, essencialmente, frente à reabilitação da geração modernista portuguesa. 
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É nesse contexto que a jovem geração de Coimbra lança a “folha” provocatória e 

modernista, a que Miguel Torga irá chamar “Vanguarda” em obra autobiográfica, A criação 

do mundo: 

 

Era à sombra da bandeira literária da Vanguarda que a inquietação mais 
inconformada encontrava esperança. [...] Os números da revista saíam heroicos e 
escandalosos. Vivíamos em desafio constante, sem transigências, sem 
complacências, seguros da nossa missão renovadora. [...] Todas as experiências 
gráficas e literárias se faziam, todas as tentativas se ousavam. No dia em que já não 
sei quem se lembrou de atribuir a paternidade de Cristo a um centurião, a tiragem da 
revista voltou quase inteira devolvida à redação. [...] À porfia, cada qual ia 
descobrindo o seu autor. Joyce, Chestov, Bergson, Fernão Mendes Pinto, 
Dostoievsky passaram a conviver conosco à mesa do café. Era um arco-íris humano 
que abarcava o mundo. Fiéis à grandeza do passado, esforçávamo-nos por dar-lhe 
continuidade e renovo. (TORGA, 1996 p. 213-214) 

 

Nesse excerto, Miguel Torga registra o que a revista Presença representou ao 

pequeno grupo de intelectuais, seus idealizadores, além de demonstrar o ânimo com a venda 

considerável dos números. Evidencia o desejo de renovação e o acesso a novos nomes da 

literatura. 

Formada originalmente por duas séries – a primeira com 53 números e a segunda 

iniciada em 1939 com dois, Presença contou ainda com um número especial datado de 1977, 

que comemorava o cinquentenário do seu lançamento. A revista caracterizou-se por uma 

longevidade que teve inevitáveis consequências na sua orientação, um exemplo disso 

encontra-se no testemunho de Adolfo Casais Monteiro (1959, p. 11-12): 

 
A longevidade é um elemento de singular importância para essa espécie tão 
particular de seres que são as revistas literárias de vanguarda. Parece, só por si, 
impor responsabilidades de ordem social que a revista efêmera não conhece. Impõe 
de certo modo, uma respeitabilidade que, de revistas de vanguarda, as pode 
transformar em perfeitos modelos de academismo, caso a longevidade se torne 
excessiva. E, embora não se tenha conseguido estabelecer qual a sua duração ideal, 
parece evidente, pelo menos, que ela não deverá ir além do período de luta pelo 
reconhecimento público do grupo, ou geração, de que se constituem porta-voz. 
[...] Contudo, se perduram, quase se pode garantir que acabarão por ganhar, não 
forçosamente aquele referido caráter acadêmico (o que só a demasiada idade 
tornará provável, pense-se na história do Mercure de France), mas uma consciência 
da função que desempenham, um sentido das responsabilidades que de algum modo 
reagirá sobre a sua feição inicial...Pelo menos, isto foi o que sucedeu com a 
Presença. 

 

Para Adolfo Casais Monteiro, a revista Presença foi a primeira publicação periódica 

modernista que através de uma ação persistente e relativamente longa (1927 a 1940), alcançou 

audiência nacional por aqueles que se interessavam efetivamente pela literatura. Teve tempo 

de ser combatida e combateu em várias frentes, sempre defendendo a literatura de um modo 
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geral. Tudo de que a Presença falava era novidade, apresentando ao público leitor, escritores 

como: Proust e Dostoievski, como já foi mencionado anteriormente. 

Mais uma prova de seu caráter inovador, segundo observações de Clara Rocha 

(1985, p. 392), “é o fato de repartir seus interesses entre a teorização e a crítica literárias de 

um lado, e a produção propriamente dita, de outro”. Assim, a revista se posiciona com grande 

destaque no cenário Português, pois ao mesmo tempo em que oportunizava espaços de 

produção literária, apresentava escritores de outras literaturas, como a italiana, a espanhola, a 

alemã, entre outras. Além de produzir, inclusive, por meio das “Legendas Cinematográficas”, 

espaço destinado a crítica fílmica. 

Ao oportunizar atenção à teoria e crítica literária, a revista, pelas palavras de Jacinto 

do Prado Coelho, representa: 

  

Não só a atividade crítica (melhor: de reflexão estética e de crítica literária) é 
fundamental para a definição do movimento da Presença como se dá a circunstância 
de os seus mais notáveis teorizadores e críticos serem simultaneamente romancistas 
ou poetas, ou dramaturgos, de modo que a experiência pessoal da chamada “criação” 
literária alimenta a sua crítica, enquanto esta prepara ou orienta a sua “criação” 
literária. 

 

E conclui: 

 

[...] Num momento em que o pensamento estético de Fernando Pessoa estava 
praticamente desconhecido e a crítica em Portugal se caracterizava por não existir, a 
Presença trouxe a consciência da importância da atividade crítica tanto para o 
ficcionista, o dramaturgo, o poeta, como para o leitor. (COELHO, 1987, p. 259) 

 
 

Representa, dessa forma, campo fecundo ao sucesso de prolongamento da revista, o 

fato de os presencistas serem ao mesmo tempo críticos que discutem questões relativas à 

teoria literária e produtores de literatura. 

Rocha (1985), observa que a Presença não crê na eficácia das escolas, aceitando-as 

meramente como fatos históricos. Recusa-se, pois, a fazer do modernismo escola perante 

quaisquer correntes contemporâneas, e independentemente das opiniões de seus 

colaboradores, mantém-se numa atitude de expectativa, simpatia e liberdade. Tudo o que é 

vivo lhe interessa vivamente, pertença a que época pertencer.  

A definição de José Régio vem caracterizar o que os presencistas entendiam por 

espírito da Presença “O que importava à presença é que quaisquer doutrinas, correntes, 
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escolas, problemas, casos, se hajam interiorizado e individualizado no artista-criador, de 

modo que o artista se exprima ao exprimi-los, e os exprima exprimindo-se. À personalidade 

do artista-criador nada proíbe a presença senão que se falseie; nada impõe senão que se 

revele”. (RÉGIO, 1944). 

Acrescenta-se a essa caracterização do espírito da Presença, os valores que 

marcaram a atuação presencista em Portugal, ao elencar nas páginas iniciais da Presença, os 

dizeres de Mourão-Ferreira sobre: 

 
O primado absoluto da liberdade de criação, a preeminência do individual sobre o 
coletivo, do psicológico sobre o social, do intuitivo sobre o racional; princípio da 
total independência da arte e da crítica em relação a qualquer poder, prática enfim, 
da mais tônica intransigência perante todas as expressões inautênticas, todas as 
glórias fáceis ou fabricadas artificialmente, todos os produtos e todas as manobras 
da mediocridade mais ou menos organizada. (MOURÃO-FERREIRA in Presença, 
1993 pp. 5-7) 
 

 
Para Casais Monteiro (1995), com a Presença surge também a “nova sensibilidade” e 

o “novo espírito”, pois: 

 

É ela que realiza a renovação das formas poéticas graças à qual a poesia portuguesa 
recuperaria vida. Quando José Régio, em um dos primeiros números da Presença, 
publica o artigo - manifesto que intitula “A geração modernista”, não faz senão 
reconhecer a filiação da sua geração naquela de Fernando Pessoa, Mário de Sá-
Carneiro, Almada Negreiros e outros poetas e artistas que receberam pela primeira 
vez uma homenagem, que foi um ato de alta visão crítica pelo reconhecimento do 
papel essencial representado pela geração de Orpheu. (MONTEIRO, 1995, p. 23) 

 

O autor assegura que, “se a geração de Orpheu ofereceu uma explosão de liberdade, 

a geração da Presença dá, a essa liberdade, uma direção. Não é apenas uma geração de 

criadores, ou melhor, seus criadores, ela vem estabelecer o elemento de sociabilidade 

indispensável à comunicação com o público”. (MONTEIRO, 1995, p. 23). 

Dessa forma, Presença se tornou o suporte do espírito europeu, de uma cultura 

universalista e de uma literatura que fosse viva e livre. Uma vez que, pelas palavras de Casais 

Monteiro (1959, p. 14): 

 

Assim, a geração da Presença coloca-se, desde o início, na esteira duma “revelação” 
anterior e, em vez de reivindicar louros para si, pede-os, exige-os, para as grandes 
figuras que tinham criado, por altura da primeira guerra mundial, uma nova visão de 
Literatura, e aberto novos horizontes aos seus meios de expressão. Este aparente 
“passo atrás”, que é na realidade um passo a frente, pois reintegra no seu devido 
lugar valores que tinham permanecido, por assim dizer, ocultos, e sem eco, faz da 
Presença, dentro em pouco, o ponto de convergência de todas as tendências 
“modernistas”, que até então só tinham tido expressão através de fugazes 
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publicações – a começar nos dois únicos números da famosa “Orpheu” – ou através 
de outras, mais duradouras, mas de caráter literariamente ambíguo, como a 
“Contemporânea” e sem que nenhuma delas exercesse ação crítica sistemática. 

 

Com a chegada da Presença, todo um desejo de renovação fez-se presente, uma vez 

que já não se podia aceitar apenas a repercussão ou o prolongamento de uma tradição literária, 

exigia-se algo a que Casais Monteiro (1995, p. 15) denominou “convergência de valores 

significativos da moderna poesia”. 

Conforme afirma Casais Monteiro (1995, p. 35) a “literatura da época não podia 

aceitar o programa presencista, pois se restringia à condição de livresca, em oposição às 

pretensões da revista que primava por uma literatura cuja expressão fosse viva”. Evidencia-se 

essa situação no artigo intitulado “Literatura viva e Literatura livresca”, o ensaio-panfleto que 

constituiu o mais completo panorama da Presença, explorado no terceiro capítulo desta 

dissertação.  

O autor ressalta que: 

 

Hoje, quando também o período da Presença se encontra encerrado, podemos ver 
que embora se tratando de duas gerações sucessivas, Orpheu e Presença têm de ser 
compreendidas como as duas faces do mesmo movimento, ambas elas em oposição 
ao mesmo inimigo, ambas procurando um caminho inteiramente diferente daquele 
que, tanto no período de Orpheu como no período da Presença, era o dos escritores 
de grande aceitação que prolongavam uma literatura intemporal e formalista, voltada 
inteiramente para o passado. (MONTEIRO, 1995, p. 37) 
 
 

É sabido que, embora a experiência de ter passado pela revista Presença, tivesse sido 

muito intensa e significativa para tantos escritores e poetas, em 16 de junho de 1930, Miguel 

Torga, Edmundo de Bettencourt e Branquinho da Fonseca, enviam aos diretores da revista 

naquele momento, uma carta em que anunciam o seu afastamento e referem às razões dessa 

atitude, principalmente ao desvirtuamento pelo qual o periódico se deixara levar e pelo fato de 

estar se contradizendo ao marcar um caminho padrão, uma vez que a proposta da revista era a 

de defender o direito que assistia a cada um dos seus membros de seguirem o seu próprio 

caminho, ou seja, a defesa do individualismo. 

Essa cisão não é mencionada claramente no número 27 da revista, cuja data de 

lançamento coincide com a referida carta, mas se evidencia por meio da ausência do nome de 

Branquinho da Fonseca ao lado de Régio e Simões, no rodapé da última página do número. 

Os dissidentes alegaram ainda, a divisão mesmo que sutil, entre “mestres” e 

“discípulos” dentro do grupo presencista, a cisão torna-se inevitável, conforme o fragmento 

da carta, destacado abaixo: 
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Presença que se propunha como folha de arte e crítica, disposta a defender o direito 
que assiste a cada um de seguir o seu caminho, começou a contradizer-se. 
A força dos que, dentro dela, nesse sentido trabalham, vai sendo aproveitada, a 
pouco e pouco, para marcar um caminho padrão. 
Aclamando a liberdade em arte e, consequentemente o individualismo na criação 
artística, individualismo que a nós se impõe como o que há mais verdadeiro no 
modernismo, e acima de qualquer lugar que lhe possa caber em mais definições e 
interpretações, presença aponta-nos confiante, a perspectiva de um tipo único de 
liberdade. 
Ora esta perspectiva é o acenar duma comodidade que, irremediavelmente, 
implicará desânimo e renúncia por tudo aquilo que se desdobra simultaneamente 
para melhor atrair e repelir, e dar a própria noção de Eternidade...Parecendo atual e 
contínua, como exige a correspondência a uma superior inquietação, presença 
deixa envelhecer o seu título, não vê a queda próxima no arcaísmo estático das 
escolas, e não sente o ambiente mole do ar viciado pelas insofismáveis flores-
consideração de adepto para adepto. 
[...] Amigos: 
Mas isto não é gritar: - salve-se quem puder!... 
Aqui não se trata de um naufrágio: trata-se duma barca que não vai com os nossos 
rumos nem para o Norte de cada um... 
Por isso, saímos dela: aliviada dos nossos destinos, talvez possa chegar melhor... 
E à aventura, sem rei nem roque, pelo mundo de todas as latitudes e longitudes, cá 
vão os vossos amigos. (SIMÕES apud RODRIGUES, 2009 p. 211-213) 

 

Para Clara Rocha (1985), um grupo responsável por uma revista ou jornal literário 

pode formar-se por diversas razões e também dissolver-se mais ou menos depressa e por 

outras diversas razões, que vão desde o afastamento físico ou de ideais até a morte de um ou 

mais colaboradores, passando pelas dificuldades financeiras e pelas atitudes de dissidência. 

Afirma ainda, que a história das revistas portuguesas do século XX não se processou 

sem alguns acidentes de percurso, desentendimentos entre os seus responsáveis e mesmo 

dissidências. Embora representando uma reação contra os caminhos pelos quais a revista 

ameaçava querer trilhar, ao mostrar-se contrária ao que defendera no início de sua produção, o 

certo é que fora uma atitude negativa de ruptura a responsável por lançar esses dissidentes no 

caminho de novas e importantes aventuras literárias. 

No que diz respeito à revista em si, especificamente ao Tomo I, àquilo que fora 

produzido pelos presencistas ao longo de pouco mais de 3 anos, e que consta na “folha de arte 

e crítica”, segue, sob o formato de mapeamento da Presença, toda a produção, desde o nº 1, 

datado de 10 de março de 1927 até o nº 27, de junho/julho de 1930, estruturados em formato 

de quadro para tornar a leitura e o acesso organizados. 
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Quadro 1: Mapeamento dos 27 números do Tomo I da revista Presença (março de 1927 a julho de 1930) 

Revista Presença 
Tomo I    

(Março de 1927 a Jun/Jul de 1930) 
Nº. 

 
Data Produções Categoria Autor 

1 
 

10 de março 
de 1927 

“Literatura Viva” - Capa Ensaio-manifesto José Régio 

“Pedras Britadas” Poesia Afonso Duarte 
“O braço de Arlequim” Poesia António de Navarro 

“Opiniões” Opinião 

Marcel Proust; 
F. Fels; 

Jean Cocteau; 
Vlaminck. 

“Preocupações dum homem 
que não confia em si 

próprio” 
Ensaio Abel Almada 

“Seis destinos” – I Esboço 
de João Mínimo 

Folhetim José Qualquer 

“Teatro de Variedades” Poesia Branquinho da Fonseca 

“Parábola” Poesia Branquinho da Fonseca 

“Passividade” Poesia Edmundo de Bettencourt 

“Soneto” Poesia Fausto José 
“Contemporâneos 

Espanhóis – Pio Baroja” 
Ensaio João Gaspar Simões 

“Legendas 
Cinematográficas – Ivan 

Mosjoukine 

Ensaio 
(Crítica Fílmica) 

José Régio 

2 
 

28 de março 
de 1927 

“Classicismo e 
Modernismo” - Capa 

Ensaio-manifesto José Régio 

“Cantiga Nua” Poesia Edmundo de Bettencourt 

“Natal Marítimo” 
Gravura em 

madeira 
João Carlos 

“Contemporâneos 
Espanhóis – Pio Baroja II” 

Ensaio João Gaspar Simões 

“Seis destinos II- A 
propósito do segundo 

destino” 
Folhetim Tristão de Teive 

“O Jongleur de Estrelas e o 
seu destino” 

Poesia José Régio 

“Canção” Poesia António de Navarro 

“Psicanálises” Poesia Afonso Duarte 

“Remoinho” Poesia Afonso Duarte 

“Canção sem desalento” Poesia Branquinho da Fonseca 
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“Legendas 
Cinematográficas II Charlie 

Chaplin” 

Ensaio 
(Crítica Fílmica) 

José Régio 

3 
 

08 de abril 
de 1927 

“Da Geração Modernista” 
- Capa 

Ensaio-manifesto José Régio 

“Comigo” Poesia Edmundo de Bettencourt 
“O que deve ser a arte” Ensaio Diogo de Macedo 
“O que deve ser a arte” Desenho Diogo de Macedo 

“Contemporâneos 
Espanhóis – Pio Baroja III 

– Seres Antípodas” 
Ensaio João Gaspar Simões 

“O Vira (Baixo Relevo)” Poesia António de Navarro 

“Um Caminho” Poesia Branquinho da Fonseca 

“A Máscara Árabe” Conto Tristão de Teive 

“Versos de um dia doente” Poesia António de Sousa 

4 
 

08 de maio 
de 1927 

“Individualismo e 
Universalismo” - Capa 

Ensaio-manifesto João Gaspar Simões 

“Depois” Poesia Branquinho da Fonseca 
“Athene Parthenon” Poesia Tomás de Figueiredo 

“Os três reinos” Conto João Bensaude 
“Le Dernier Testament II 
Messe Noire Poème Sacré 

(Inédito – Final)” 
Poesia Raul Leal (Henoch) 

“Ao princípio era a 
esfera...” 

Ensaio Mário Saa 

“Poema do silêncio” 
Para os “Novos poemas de 

Deus e do Diabo” 
Poesia José Régio 

“Cantar D´amigo”  
Ao Afonso de Castro 

Poesia António de Navarro 

“Seis destinos III- Aparece 
José Macário” 

Folhetim António D´outra Pessoa 

“Legendas 
Cinematográficas III 

Buster Keaton” 

Ensaio 
(Crítica Fílmica) 

José Régio 

 
 
 
 
 

5 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
04 de junho 

de 1927 
 

 
 

“Desenho de Almada 
Negreiros” 

A Carlos Queiroz- Capa 
Desenho Almada Negreiros 

“Marcel Proust” Ensaio-manifesto José Régio 

“Epígrafe dum poema” Poesia Branquinho da Fonseca 

“Ápice” Poesia Mário de Sá-Carneiro 
“Ambiente” Poesia Álvaro de Campos 
“Marinha” Poesia Fernando Pessoa 

“Individualismo e Cultura” Poesia João Gaspar Simões 
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“Rodin” Poesia Diogo de Macedo 

“Bacanal” Poesia António de Navarro 

“Olá, Vadio!” Poesia Albino de Menezes 

“Verde” 
A Abel Almada 

Poesia Edmundo de Bettencourt 

“Quatro poemas do 
retardador” 

Poesia Carlos Queiroz 

“Legendas 
Cinematográficas IV 

Nicolas Rimsky” 

Ensaio 
(Crítica Fílmica) 

José Régio 

6 
 

18 de julho 
de 1927 

“Depois de Dostoievski” - 
Capa 

Ensaio-manifesto João Gaspar Simões 

“Sugestão duma manhã de 
maio” 

Poesia Fausto José 

“Três Odes” Poesia Ricardo Reis 

“Casas em Malakof” 
Gravura em 

madeira 
Dordio Gomes 

“madeira” 

“Aspectos da vida triste” Conto Carlos Sinde 

“Lance de Vista” Ensaio José Régio 

“Charleston” 
Para o livro Polyedro 

Poesia António de Navarro 

“Alguns pintores 
modernos” 

Crítica de Arte Guilherme Filipe 

“Bola de sabão” Poesia D. de Mafamude 

“Poema duma epígrafe” Poesia Branquinho da Fonseca 

“Gôngora – 1627-1927” Ensaio A Redação 

7 

 
 

08 de 
novembro 
de 1927 

“Nacionalismo em 
Literatura” - Capa 

Ensaio-manifesto João Gaspar Simões 

“Virgem” Poesia Gil-Vaz 

“Oceanias Cosmorama” Poesia Branquinho da Fonseca 

“Uma peça de Pirandello” 
(sei personaggi in cerca de 

auctore) 
Ensaio José Régio 

“Redução de Deus” Ensaio Mário Saa 

“Quadras da minha vida” Poesia Mário Saa 

“Os vencedores de Paris I 
Mathéo Hernandez” 

Ensaio Diogo de Macedo 

“Rimance” 
(Na forma da Lhaneza 

popular) 
Poesia Alberto de Hutra 
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“Legendas 
Cinematográficas V 

Emil Iennings” 

Ensaio 
(Crítica Fílmica) 

José Régio 

8 

 
 

15 de 
dezembro de 

1927 

“Do Estilo” – Capa Ensaio-manifesto João Gaspar Simões 

“Seis Destinos IV – Destino 
sem destino” 

Folhetim João Sem Nome 

“Hospital de Crianças”  Poesia Fausto José 

“Círculo” Poesia Edmundo de Bettencourt 

“A criação do futuro” Ensaio Raul Leal (Henock) 

“Realejo” Poesia José Régio 
“Ode” Poesia António de Navarro 

“Carta das termas” Carta Afonso Duarte 

“Os vencedores de Paris II  
Maurice Vlaminck” 

Ensaio Diogo de Macedo 

9 
09 de 

fevereiro de 
1928 

“Literatura Livresca e 
Literatura Viva” 

- Capa 

Número-
manifesto 

José Régio 

10 
 

15 de março 
de 1928 

“Ensaio de linoleogravura 
sobre um desenho de Júlio” 

- Capa 

Número – 
antologia poética 

Júlio (Saúl Dias) 

“Canção de Declínio” - 
Capa 

Poesia Mário de Sá-Carneiro 

“Ode” Poesia Ricardo Reis 

“Qualquer música...” Poesia Fernando Pessoa 

“Escrito num livro 
abandonado em viagem” 

Poesia Álvaro de Campos 

“Canção sobre um eterno 
motivo” 

Ao Manuel Mendes 

Poesia António Botto 

“Andante” Poesia Gil Vaz 

“Desconcertante” Poesia Afonso Duarte 

“Bendito o fruto” Poesia Afonso Duarte 

“Fonte-branca” Poesia Fausto José 

“Versos de sabor 
estragado” 

Poesia Mário Saa 

“Psaume” Poesia Raul Leal (Henock) 

“A dor e o gosto” Poesia Mário Saa 

“Coro” 
A Albano de Noronha 

Poesia Edmundo de Bettencourt 

“Neblina” Poesia Carlos Queiroz 

“Adagio Cantabile” Poesia Carlos Queiroz 
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“Adagio” Poesia Allexandre d´Aragão 

“Glauca” 
Para o livro Polyedro 

Poesia António de Navarro 

“Crâneo” 
Ao José Régio 

Poesia António de Navarro 

“Soneto” Poesia Augusto Ferreira Gomes 

“Declive” Poesia Branquinho da Fonseca 

“O papão” Poesia José Régio 

11 
 

31 de março 
de 1928 

“No centenário de Ibsen” Ensaio-manifesto João Gaspar Simões 

“A primeira intérprete 
latina de Nora”  

Ensaio Jorge de Faria 

“A lição de Ibsen” Ensaio Afonso Duarte 

“Através duma peça de 
Ibsen – O pato bravo” 

Texto teatral José Régio 

12 
 

09 de maio 
de 1928 

“A vista” – Capa Poesia Mário Saa 

“Canção” – Capa Poesia António Botto 

“Len-ga-len-ga” – Capa Poesia Branquinho da Fonseca 

“O outro mundo” Conto José Régio 

“Adagio” Poesia Carlos Queiroz 

“Para uma nova posição 
estética - Subsídios de arte 

popular portuguesa” 
Ensaio Afonso Duarte 

“Os vencedores de Paris - 
Kisling” 

Crônica Diogo de Macedo 

“Lamentations de Henoch” Poesia Raul Leal (Henoch) 

“Sobre André Gide e o 
gênio francês” 

Ensaio-manifesto João Gaspar Simões 

 
 
 
 
 

13 

 
 
 
 
 
 

13 de junho 
de 1928 

“Camões” – Capa Ensaio A Redação 

“O disco luminoso” Conto Nogueira de Brito 

“Ópio” Poesia António de Navarro 

“Soneto” Poesia Angelo de Lima 

“Psaume” Poesia Raul Leal (Henoch) 

“Bleu Outremer” Poesia Olavo d’Eça Leal 
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“En Bateau” Poesia Carlos Queiroz 

“António Botto” Ensaio-manifesto José Régio 

“Desnivelamento” Poesia Mário Saa 

“Canção” Poesia António Botto 

“Nebulosa” Poesia Edmundo de Bettencourt 

“Palhaçada” Poesia António Madeira 

“Pirataria” Poesia António Madeira 

“Convicção” Poesia António Madeira 

“Geografia” Poesia António Madeira 

“Escuridão” Poesia António Madeira 

“Cânticos de Estio” Poesia Mário Coutinho 

“Os vencedores de Paris IV 
– Raoul Dufy” 

Ensaio Diogo de Macedo 

“Comentário” Ensaio A Redação 

“Folhetim da Presença – 
Seis destinos V – 

Será...Fim” 

Folhetim José da Villa 

14 e 
15 

23 de julho 
de 1928 

“Desenho de Sarah Afonso” 
- Capa 

Desenho (gravado 
em Linol) 

Sarah Afonso 

“Modernismo” Ensaio-manifesto João Gaspar Simões 

“Excertos do próximo novo 
livro de Mário Saa – A 
explicação do homem” 

Fragmentos de 
obra 

Mário Saa 

“Testamento” Poesia Branquinho da Fonseca 

“Os medronheiros” Poesia António de Navarro 

“Dancing Ambiente” Poesia António de Navarro 

“O parto” Poesia Mário Saa 

“A lição inútil ou carta a 
um juve níl individualista” 

Carta José Régio 

“Chuva” Poesia António Madeira 
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“Triunfo” Poesia António Madeira 

“As viagens” Poesia António Madeira 

“Claustro” Poesia António Madeira 

“Marcha Triunfal” Poesia Gil Vaz 

“Quadras do Luar Poeta” Poesia Edmundo de Bettencourt 

“Psaume” Poesia Raul Leal (Henoch) 

“Canção do acaso” Poesia Alexandre de Aragão 

“Soneto” Poesia Carlos Queiroz 

“Os vencedores de Paris V 
– Pablo Picasso” 

Ensaio Diogo de Macedo 

“A casa tombada” Conto Olavo D’Eça Leal 

“Correio” Correspondência A Redação 

“Folhetim da Presença – 
Seis destinos VI – O último 

destino” 

Folhetim António Senfim 

16 
 

Novembro 
de 1928 

“Velha história” – Para os 
novos poemas de Deus e do 

Diabo  - Capa 
Poesia José Régio 

“Realidade e humanidade 
na arte – a propósito de ‘la 
deshumanizacion del arte’ 

de ortega y gasset” 

Ensaio-manifesto João Gaspar Simões 

“Amor” Poesia Edmundo de Bettencourt 

“Depois da feira” Poesia Fernando Pessoa 

“Soneto” Poesia Carlos Queiroz 

“Gioconda” Poesia Carlos Queiroz 

“Mario Eloy le grand 
évocateur d’incubes” 

Ensaio Raul Leal (Henoch) 

“Versos de pura saudade” 
Ao José Régio 

Poesia Fausto José 

“Búzio do mar” – Do livro 
a sair ‘Os 7 poemas líricos 

de Afonso Duarte’ 
Poesia Afonso Duarte 
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“Variedades” Poesia Arthur Hespanha 

“Tábua bibliográfica de 
Mário de Sá-Carneiro” 

 A Redação 

“A posição de guerra” Texto teatral Branquinho da Fonseca 

“Propagandas” Publicidade A Redação 

17 
 

Dezembro 
de 1928 

“Sobre Eça de Queirós” - 
Capa 

Ensaio-manifesto Adolfo Casais Monteiro 

“O copo quebrado” Conto João Gaspar Simões 

“Breve história da pintura 
moderna” 

Ensaio José Régio 

“Enervante” Poesia 
Edmundo Alberto de 

Bettencourt 

“Mar coalhado” Poesia Branquinho da Fonseca 

“Dolencia” Poesia João de Brito Camara 

“Os vencedores de Paris – 
VI Kees Van Dongen” 

Ensaio Diogo de Macedo 

“Tábua bibliográfica de 
Fernando Pessoa” 

 A Redação 

“Propagandas” Publicidade A Redação 

18 
 

Janeiro de 
1929 

“Desenho de Júlio” - Capa Desenho Júlio (Saúl Dias) 

“Gazetilha” – Capa Poesia Álvaro de Campos 

“Cinematografia” Poesia Alexandre de Aragão 

“Noturno” Poesia Carlos Queiroz 

“Tarde de inverno” 
Para o livro Planalto 

Poesia Fausto José 

“Sobre Hegel e Croce” Ensaio-manifesto Jaime de Macedo Santos 

“Detalhe duma novela” Novela Francisco Bugalho 

“Meu menino, ino, ino...” Poesia João Bensaude 

“A paisagem da janela” 
Para o livro -  A paisagem 

da janela   
Poesia António Madeira 

“Universalismo” 
Para o livro -  A paisagem 

da janela   
Poesia António Madeira 
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“Restauração” 
Para o livro -  A paisagem 

da janela   
Poesia António Madeira 

“Lirismo” 
Para o livro -  A paisagem 

da janela   
Poesia António Madeira 

“Titans” 
Para o livro -  A paisagem 

da janela   
Poesia António Madeira 

“Desolação” 
Para o livro -  A paisagem 

da janela   
Poesia António Madeira 

“Tábua bibliográfica de 
Raul Leal” 

 A Redação 

“Os vencidos de Paris” 
Armando Basto 

Ensaio Diogo de Macedo 

“Comentário” Ensaio A Redação 

“Correio” Correspondência A Redação 

“Propagandas” Publicidade A Redação 

19 
 

Março de 
1929 

“Explicação do homem de 
Mário Saa” – Capa 

Ensaio-manifesto José Régio 

“Psaume” Poesia Raul Leal (Henoch) 

“Viagem” Poesia Adolfo Casais Monteiro 

“Mais longe...”  Poesia Adolfo Casais Monteiro 

“Jazz” Poesia Adolfo Casais Monteiro 

“Trapézio” Poesia Adolfo Casais Monteiro 

“O que foge” Poesia Adolfo Casais Monteiro 

“O problema Valery” 
Para o livro Temas 

Ensaio João Gaspar Simões 

“Alheamento” Poesia Carlos Queirós 

“Solo de violino” Poesia Olavo 

“Josefina Baker” Poesia Luís de Montalvor 

“Viúva”  Poesia António Pedro 

“Altitudes” Poesia Adolfo Rocha 
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“Crepúsculo” 
Ao Fausto José 

Poesia Alexandre d’Aragão 

“Tábua Bibliográfica de 
Mário Saa” 

 A Redação 

“O velho” Conto António Madeira 

“Comentário” Ensaio A Redação 

“Propagandas” Publicidade A Redação 

20 
 

Abril e maio 
de 1929 

“Camilo Pessanha”- Capa Ensaio-manifesto Carlos Queirós 

“Apontamento” Poesia Álvaro de Campos 

“Espetáculo” Poesia Adolfo Casais Monteiro 

“Castelos Tombados” Poesia Adolfo Casais Monteiro 

“Suicídio” Poesia Olavo 

“Abandono” Poesia Adolfo Casais Monteiro 

“Fantasia” Poesia Adolfo Casais Monteiro 

“O José Rotativo” 
Fragmento 

Novela Mário Saa 

“Canção de Outono” Poesia António Botto 

“Tábua bibliográfica de 
António Botto” 

 A Redação 

“Thamar” Poesia António de Navarro 

“Deus” Poesia António de Navarro 

“Bordel” Poesia António de Navarro 

“Distância” 
Fragmento 

Poesia Edmundo de Bettencourt 

“Horizonte” Poesia Branquinho da Fonseca 

“Cantores” 
Ao Alexandre de Aragão 

Poesia Fausto José 

“Vencidos – Fernando de 
Macedo Soares dos Reis” 

Ensaio Diogo de Macedo 

“Comentário” Ensaio A Redação 

“Correio” Correspondência A Redação 
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“Propagandas” Publicidade A Redação 

 
 
 
 
 
 
 

21 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Junho e 
agosto de 

1929 

“Desenho de Júlio” – Capa Desenho Júlio (Saúl Dias) 

“Mário de Sá-Carneiro” Ensaio-manifesto Adolfo Casais Monteiro 

“Fragmento do romance 
inédito – Jogo da caba 

cega” 
Romance José Régio 

“Poemas da madrugada” Poesia Olavo 

“Empreguei-me no 
comércio” 

Poesia Olavo 

“Poema íntimo” Poesia Olavo 

“Aforismo” Poesia Olavo 

“Sugestões – A Reis 
Santos” 

Ensaio Manuel Mendes 

“Crepúsculo” Poesia Carlos Queirós 

“Acrobatas” Poesia António de Navarro 

“Tábua bibliográfica de 
José de Almada-Negreiros” 

 A Redação 

“Comentário ao Senhor 
Joaquim Manso, a 

propósito dum artigo 
publicado no ‘Diário de 

Lisboa’” 

Ensaio A Redação 

“Edições publicadas e a 
publicar” 

 A Redação 
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“Propagandas” Publicidade A Redação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

22 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Setembro e 
novembro 
de 1929 

“A que ficou sem par” ao 
João Gaspar Simões 

Desenho José Régio 

“Les enfants terribles de 
Jean Cocteau” 

Ensaio-manifesto João Gaspar Simões 

“História breve de uma 
boneca de trapos” 

Poesia António Botto 

“Homem do mar” Conto Rui Santos 

“Obsessão”   Poesia Francisco Bugalho 

“Balada” Poesia Alexandre D’Aragão 

“Baloiço” Poesia Adolfo Rocha 

“Inércia” Poesia Adolfo Rocha 

“Vencidos - Alves de Sousa 
– estatuário” 

Ensaio Diogo de Macedo 

“Benjamín Jarnés” Ensaio Adolfo Casais Monteiro 

“Reflexos” Poesia Edmundo de Bettencourt 

“Naufrágio” Poesia Branquinho da Fonseca 

“Lago” Poesia Branquinho da Fonseca 
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“Romântico” Poesia Branquinho da Fonseca 

“Climas” Poesia Branquinho da Fonseca 

“Comentário” Ensaio A Redação 

“Edições a publicar e 
publicadas” 

 A Redação 

“Propagandas” Publicidade A Redação 
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Dezembro 
de 1929 

 
 
 
 
 
 

“Ainda uma interpretação 
de Modernismo” - Capa 

Ensaio-manifesto José Régio 

“Remendo” Poesia Adolfo Rocha 

“O incompreendido” 
(Peça dramática em 3 atos e 

4 quadros) 
Primeiro ato 

Cena VI 

Texto teatral Raul Leal 

“Pingas de chuva” Poesia Casais Monteiro 

“Canção doente” Poesia Casais Monteiro 

“Os dois” Texto teatral Branquinho da Fonseca 

“Canção” Poesia António de Navarro 

“Pandeiretas” 
Ao amigo Gimenez 

Caballero 
Crônica António Madeira 
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“Reminiscente” – Poema 
anti-saudosista  

Poesia Carlos Queirós 

“Os cantos do natal e o 
sentimento religioso 

popular 
Ensaio Afonso Duarte 

“O anjo da morte” ao José 
Régio 

Conto João Gaspar Simões 

“O príncipe puro e as sete 
virgens” 

Conto Rui Santos 

“Presença regista” Ensaio A Redação 

“Edições publicadas”  A Redação 

“Comentário” Ensaio A Redação 

“Correio” Correspondência A Redação 

“Propagandas” Publicidade A Redação 

24 
 

Janeiro de 
1930 

“Autorretrato do pintor com 
seu filho” – Ao pintor 

Vicente - Capa 
Desenho Mario Eloy 

“António Botto e o 
problema da sinceridade” 

Ensaio - 
manifesto 

João Gaspar Simões 

“A licença de porte de 
arma” 

Crônica Olavo D’Eça Leal 

“Balada da Morgue” - Ao 
João Gaspar Simões 

(Do livro a sair: Rampa) 
Poesia Adolfo Rocha 

“Compenetração” Poesia Adolfo Rocha 
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“Desfecho” Fotografia 
Edmundo de Bettencourt e 

Branquinho da Fonseca 

“Aparição” Fotografia 
Edmundo de Bettencourt e 

Branquinho da Fonseca 

“Despedida” Fotografia 
Edmundo de Bettencourt e 

Branquinho da Fonseca 

“Ressurreição de Cristo” Fotografia 
Edmundo de Bettencourt e 

Branquinho da Fonseca 

“Le repas fut plus gai qu’il 
n’est permis ici de le redire, 

et l’aigle fut trouvé 
delicieux” 

Ensaio André Gide 

“Marinetti e a anedota do 
Iberismo Fascista-

futurista?” 
Ensaio Edmundo de Bettencourt 

“Paul Cesanne” Ensaio Diogo de Macedo 

“O menino-poeta” 
A minha mãe 

Poesia Jose D’Azevedo Coutinho 

“Rapsódia do menino 
possesso elegia bufa” 

Poesia José Régio 

“Romeu e Julieta” Crônica Antonio Madeira 

“Diálogo dos mortos” Crônica Antonio Madeira 

“Idílio” Crônica Antonio Madeira 

“Ontem” Crônica Antonio Madeira 

“Confusão – poemas por 
Adolfo Casais Monteiro” 

Ensaio João Gaspar Simões 
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“Comentário” Ensaio A Redação 

“Presença regista” Ensaio A Redação 

“Edições publicadas”  A Redação 

“Propagandas” Publicidade A Redação 
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Fevereiro e 
março de 

1930 
 
 
 
 
 
 

“Desenho de Arlindo 
Vicente” – Capa 

A João Gaspar Simões 
Desenho Arlindo Vicente 

“No centenário de João de 
Deus” 

Ensaio Afonso Duarte 

“João de Deus ou o 
sentimento de altitude” 

Ensaio-manifesto João Gaspar Simões 

“Tarde Quente” Poesia Francisco Bugalho 

“Pastoral” Poesia Francisco Bugalho 

“Noite de lua” Poesia Francisco Bugalho 

“Madrugada” Poesia Francisco Bugalho 

“Olhar” Poesia Francisco Bugalho 

“O incompreendido” 
(Excerto do drama 

metafísico em 3 atos e 4 
quadros) 

Terceiro ato 
Segundo quadro 

Texto teatral 
Raul Leal 
(Henoch) 
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“Comentário - Cinema 
português” 

Ensaio A Redação 

“Propagandas” Publicidade A Redação 
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Abril e maio 
de 1930 

 
 
 
 
 
 
 

“Desenho de Júlio” – Capa Desenho Júlio (Saúl Dias) 

“A propósito do I Salão dos 
Independentes” 

Ensaio-manifesto António de Navarro 

“O fado – Frizo 
contemporâneo” – A João 
Gaspar Simões (ao seu alto 

talento, à sua camaradagem) 

Poesia António Botto 

“Não se passa nada” 
(Capítulos III e IV da 

novela) 
Novela Rodrigues de Freitas 

“Cegos” – (Para o livro 
‘Planalto’) 

Poesia Fausto José 

“Hora de exílio” 
- Do livro a sair – “O 
momento e a legenda” 

Poesia Edmundo de Bettencourt 

“Os 7 poemas líricos” de 
Afonso Duarte 

Ensaio José Régio 

“Correio” Correspondência A Redação 

“Edições publicadas e a 
publicar” 

 A Redação 

“Domingo” Poesia Branquinho da Fonseca 

“Elegia do Tempo” – 
Ao José Régio 

Poesia Carlos Queirós 
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“O caminho do meio” Conto Adolfo Rocha 

“2 Notas de Cinema” Ensaio Adolfo Casais Monteiro 

“Comentário” Ensaio A Redação 

“Presença regista” Ensaio A Redação 

“Propagandas” Publicidade A Redação 
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Junho e 
julho de 

1930 
 
 
 
 
 
 

“Desenho de Olavo”  
(Para Diogo de Macedo) - 

Capa 
Desenho Olavo 

“Aniversário” Poesia Álvaro de Campos 

“Poèmes” - Histoire Sans 
Passé 

Poesia Pierre Hourcade 

“A la mémoire de Mário de 
Sá-Carneiro” 

Poesia Pierre Hourcade 

“Divagação” – À roda do 
primeiro salão dos 

independentes 
Ensaio-manifesto José Régio 

“Trecho de um livro do 
desassossego composto por 
Bernardo Soares, ajudante 
de Guarda-livros na cidade 

de Lisboa” 

 Fernando Pessoa 

“Entrudo” Poesia Vitorino Nemésio 

“La cathédrale engloutie” Poesia Vitorino Nemésio 

“Poema das aves” Poesia António de Navarro 
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“Antonio Carneiro” Ensaio Diogo de Macedo 

“Eloi ou romance numa 
cabeça” – Fragmento 

Ensaio João Gaspar Simões 

“Comentário” Ensaio A Redação 

 

Ao realizar-se esse empenhado trabalho de mapeamento do Tomo I da Presença, 

tem-se por intenção a divulgação das produções presentes nos seus 27 números, por meio do 

acesso às poesias, aos desenhos, às gravuras, à crítica e tudo mais o que o tomo contém, 

dando o devido destaque a todos os artistas que fizeram da Presença uma revista literária de 

forte audiência nacional, livre de preconceitos, pois nela todas as tentativas foram feitas e 

aceitas. 

Sem dúvida, representa uma valiosa fonte de pesquisa para novos e igualmente, 

aprofundados trabalhos que se pretendam fazer sobre a Presença. Dada a dificuldade de 

acesso à revista, o mapeamento revela detalhes, afinidades, curiosidades, torna-se um 

elemento de forte relevância construído nesta dissertação. 
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3 PRESENÇA: passando em revista os ideais de uma folha de arte e de crítica 

 

 
Em arte é vivo tudo que é original. É 
original tudo o que provém da parte 
mais virgem, mais verdadeira e mais 
íntima de uma personalidade artística. 

 
(José Régio) 

 

Primordial é a discussão, neste estudo, sobre a finalidade das revistas literárias e sobre 

a necessidade de afirmação de toda uma coletividade por meio delas, a que Adolfo Casais 

Monteiro (1977), acredita incidirem as “esperanças comuns, convergência e coincidência de 

aspirações”, a partir desse tipo de publicação. 

Claro está, e pelas palavras de Casais Monteiro se reitera, que “uma geração não se 

exprime forçosamente através de uma revista, até porque pode fazê-lo em várias, que a 

necessidade de ter onde escrever não é a razão que justifica o agrupamento de alguns jovens 

escritores e a fundação de uma revista, mas sim, é de fato, a necessidade de afirmação 

coletiva” (MONTEIRO, 1977, p. 16). 

Partindo dessa constatação, pretende-se neste capítulo apresentar e analisar os 25 

ensaios-manifestos presentes nos 27 números do Tomo I, da revista Presença, que contou 

com a participação e atuação de muitos poetas, ensaístas, críticos, artistas acima de tudo, que 

se valeram desta revista como verdadeira forma de afirmação, mais que isso, possibilitaram o 

surgimento de uma nova forma de pensar e de fazer literatura. 

Vale ressaltar que esta mesma revista contou com outros dois tomos, não menos 

importantes, mas que serão trazidos à baila em trabalhos futuros, bem como uma série 

especial, datada de 1977, que tratava do cinquentenário de surgimento da Presença.  

Sobre o Tomo I, corpus desta pesquisa inicia-se a sua apresentação com o ensaio-

manifesto de José Régio, que abre o número 1 da revista literária Presença (ANEXO 1), com 

lançamento em 10 de março de 1927, traçando aquilo que acreditava ser essencial para uma 

obra ser considerada, de fato, viva e como um artista, verdadeiramente criador, se 

diferenciaria dos demais: 

 

Em arte é vivo tudo que é original. É original tudo o que provém da parte mais 
virgem, mais verdadeira e mais íntima de uma personalidade artística. A primeira 
condição de uma obra viva é, pois, ter uma personalidade e obedecer-lhe. Ora como 
o que personaliza um artista é, ao menos superficialmente, o que o diferencia dos 
mais (artistas ou não), certa sinonímia Gaspar Simões faz o seguinte 
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questionamento: 
[...] A descoberta do inconsciente e a sua colaboração nas mais rudimentares 
manifestações, extravagante, bizarro... Eis como é falsa toda a originalidade 
calculada e astuciosa. (...) (RÉGIO, 1927, p. 1) 

 
 

Nesse sentido, Régio faz alusão a dois vícios que são capazes de inferiorizar a 

literatura e que são os responsáveis por tirar-lhes o caráter inovador, de invenção, são eles: a 

falta de originalidade e a falta de sinceridade. Ao mesmo tempo estabelece o norte motivador 

de toda a produção literária da Presença.  

No tocante à falta de originalidade, de que trata Régio neste número, encontra-se 

consonância nos dizeres de Rocha (1985), uma vez que já se documenta em nomes de maior 

aceitação pública de Portugal, uma retórica antiquada que seria capaz de corromper a 

literatura e atribuir-lhe um caráter de velhice precoce. Com relação à sinceridade, essa seria 

resultante da falta de originalidade, uma vez em que se substituiria uma arte viva pela 

profissional, momento este em que o artista estaria a produzir literatura, meramente, 

mecânica. 

Nesse escrito, percebe-se que Régio deixa claro a necessidade de discernir e separar 

os simuladores, ou seja, aqueles que existiram em qualquer tempo e que foram responsáveis 

pela produção de uma literatura morta, dos criadores autênticos que realizaram a permanência 

de uma arte literária viva, possível até os dias de hoje. 

 
 
Eis como tudo isso se reduz a pouco: Literatura viva é aquela em que o artista 
insuflou a sua própria vida, e que por isso mesmo passa a viver de vida própria. 
Sendo esse artista um homem superior pela sensibilidade, pela inteligência e pela 
imaginação, a literatura viva que ele produza será superior; inacessível, portanto, às 
condições de tempo e do espaço. E é apenas por isto que os autos de Gil Vicente são 
espantosamente vivos, e as comédias de Sá de Miranda irremediavelmente mortas; 
que todos os livros de Judith Teixeira não valem uma canção escolhida de António 
Botto; que os sonetos de Camões são maravilhosos, e os de António Ferreira 
massadores; que um pequeno prefácio de Fernando Pessoa diz mais que um grande 
artigo de Fidelino de Figueiredo; que há mais força íntima em catorze versos de 
Antero que num poemeto de Junqueiro; e que é mais belo um adágio popular do que 
uma frase de literato. (RÉGIO, 1927 nº. 1 p. 2) 

 

No n°. 2 (ANEXO 2), lançado em 28 de março de 1927, tem-se o ensaio-manifesto 

intitulado “Classicismo e Modernismo” onde José Régio trata de questões relativas às várias 

significações atribuídas ao termo “clássico”, a julgar-se: 

 

Em primeiro lugar direi que deliberadamente esqueço toda a história do termo 
clássico, e todas as suas definições mais ou menos acadêmicas. Que o termo 
principiasse a ser aplicado a gregos e romanos, pouco importa. Sinceramente creio 
ter havido classicismo fora de gregos e romanos. Se os gregos e romanos mereceram 
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ficar ligados, com a designação de clássicos, a atributos de superior equilíbrio 
estético, é porque realizaram obras de Arte superiores. O que não implica a 
impossibilidade de se atingir equilíbrio em obras de Arte diversas, até opostas, pelo 
fundo e pela forma. Assim o termo clássico se desprende deles. [...] 
O que importa é que um artista possua em si próprio, e por si próprio o descubra, o 
seu classicismo. Isto é: a conjugação harmoniosa, vibrante, de todas as suas 
faculdades geradoras. (RÉGIO, 1927 nº. 2 p. 1) 

 
 

Pode-se depreender desse excerto a noção de um “classicismo” atemporal, onde a 

chave para tal designação seria a do artista que consegue atingir pelo ímpeto da 

espontaneidade, todas as faculdades criadoras, e em virtude disso, dá origem a uma obra em 

equilíbrio, portanto, pela via de Régio, obra clássica. 

Para o autor, dessa forma, deixaria o classicismo de estar em desacordo com doutrina 

estética, porque deixaria de ser uma escola ou corrente. Outro aspecto abordado no mesmo 

ensaio diz respeito ao Modernismo, em que Régio chega a admitir compatibilidade entre ele e 

o Classicismo e afirma entender por Modernismo: 

 

Um certo modo de personalidade atual – mais fácil de classificar que de definir. 
Nenhuma das principais correntes estéticas contemporâneas sintetiza o modernismo, 
porque é a personalidade modernista que as engloba a todas: Não obstante algumas 
dessas correntes se oporem violentamente, de todas participam as mais 
características individualidades de hoje. E que por evolução ou reação, todas se 
originam no romantismo. (RÉGIO, 1927 nº. 2 p. 2) 

 

Ainda comenta sobre o Dadaísmo, o Futurismo e o Expressionismo, que: 

 
 
Por natural evolução que o Dadaísmo o leva às últimas consequências, acabando por 
negar a própria Arte no exaspero niilista da sua estética rudimentar e complexa. É 
por natural reação que o Futurismo repudia toda a sentimentalidade e toda a estesia – 
caindo afinal no lirismo do Movimento e na quase glorificação da animalidade 
grosseira. [...] O Expressionismo aplaude toda a excentricidade no seu sonho anti-
realista, requintando até a obscuridade e à infantilidade o seu amor do sintético e do 
geral. (RÉGIO, 1927 nº. 2 p. 2) 
 
 

Régio se justifica no sentido de absolutamente querer reduzí-los (Dadaísmo, 

Futurismo e Expressionismo) a uma provável caricatura de dois traços, pretende revelar o que 

há neles de absolutista e dogmático e isolar seus pontos de comunicação romântica.  

Reitera que “os maiores artistas modernos se recusam a caber numa escola, 

preferindo seguir livremente o seu instinto criador e aproveitar toda a riqueza da 

personalidade moderna”; e finaliza ao dizer que “é assim que para ser clássico, um modernista 

deve ser inteira e verdadeiramente modernista”. (RÉGIO, 1927, nº. 2 p. 2).  
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No ensaio-manifesto escrito para o n°. 3 (ANEXO 3), de 08 de abril de 1927, 

intitulado “Da geração Modernista”, há o reconhecimento de uma filiação para a revista 

Presença, nos poetas futuristas que se interessavam por uma Arte que vive, que se renova, se 

inquieta, que evolui. Ao lado disso, há um interesse em delinear algumas características da 

literatura moderna, tratado por José Régio como modernismo. Quanto à filiação, Régio faz a 

seleção de três nomes, pela fascinação de seus talentos e pelas suas excentricidades, são eles: 

Mário de Sá-Carneiro, Fernando Pessoa e Almada Negreiros. 

 

Seja qual for a superioridade de uns sobre os outros, seja qual for o valor eterno, o 
quanto de imortal das suas obras, é através destes que a Literatura portuguesa 
acompanha o movimento europeu da Arte moderna -  criando alguma coisa embora 
no sentido relativista do verbo criar. [...] Mas estes são os mestres contemporâneos, 
porque mestres contemporâneos são homens que, pior, ou melhor, exprimem as 
tendências mais avançadas do seu tempo, isto é: a parte do futuro que já existe no 
presente. Enfim: são os futuristas. Sucessores destes serão os que exprimem o 
futuro ainda não expresso por estes – os futuristas de depois. E sempre assim, para 
adiante. Ria quem ri. (RÉGIO, 1927 nº. 3 p. 1) 

 

Quanto a Mário de Sá-Carneiro, Régio justifica a escolha por meio da 

exemplificação de algumas de suas características, como por exemplo, o fato de o romantismo 

e o decadentismo se “mascararem” nele como algo heroico, estético e sarcástico. Além do seu 

amor pelo extremo, o que permitia a ele abusar do seu próprio tédio, de sua melancolia, a 

ponto de o poeta odiar-se por não ser belo, por não ser são e nem triunfador.  

Nesse ensaio, Régio define Fernando Pessoa como o poeta responsável por uma 

revelação de multiplicidade e variabilidade que era a característica da época. Conforme o 

autor, trata-se de um poeta que é capaz de causar confusão em sua personalidade, por meio de 

suas semi-atitudes, naufrágios na dispersão, na incoerência e no delírio. Por tudo isso, Régio o 

considera como o maior intérprete da melancolia moderna, e um dos grandes poetas de 

qualquer tempo: 

 
Rico de intuições e de concepções, poeta, pensador e crítico, Fernando Pessoa ora 
se tortura em pequenos poemas trabalhados e densos, ora se abandona em 
expansões raivosas, amargas, complicadas de jogos vocabulares e rítmicos; ora fixa 
em pequenas críticas sutis, engenhosas e agudas o essencial de uma personalidade, 
duma obra, ora se diverte, a sério, com teorias e construções que revelam a sua 
erudição tentando arredá-la... (RÉGIO, 1927 nº. 3 p. 2) 
 

  

Para José Régio, Almada Negreiros teria importado para a arte portuguesa, os mais 

importantes achados, invenções, modas, descobertas e mandamentos do que chamou “hora 

artística”: 
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Bailarino, poeta, desenhista, pintor, prosador, conferencista, amanhã comediógrafo 
– Almada Negreiros é ainda um vulgarizador: o mais sutil e o mais artista dos 
vulgarizadores. Na sua obra fragmentária, breve e rica, aprende-se um pouco de 
todas as últimas correntes estéticas. Mas Almada Negreiros é mais: É também 
criador. [...] Almada é superior quando reinventa, como as crianças, coisas que os 
outros já banalizaram à força de as terem inventado há muito, e aperfeiçoado 
demais... [...] É com Almada que o nosso lirismo reencontra o seu fundo virginal, 
volta a beber água da bica e se alarga. (RÉGIO, 1927 nº. 3 p. 2) 

 

Por fim, procura estabelecer relações entre Pessoa e Sá Carneiro, ao dizer que ambos 

primam pela dispersão da personalidade e o senso inquietante do “mistério”, entretanto, 

enquanto que o aparece em Sá Carneiro se exprime como manifestação de gênio, em Pessoa 

se apresenta como algo raciocinado, consciente e voluntário. Considerado um mestre, por 

Régio, Fernando Pessoa é tido como o mais rico em direção dos chamados modernistas.  

Régio, ao elencar essas três personalidades, diz acabar por explicitar três 

características da arte moderna: a tendência pela multiplicidade de personalidades, a tendência 

para o abandono às forças do subconsciente, e consequente dominação da intelectualidade na 

arte, e ainda a tendência para a expressão paradoxal de emoções e sentimentos. 

Para Adolfo Casais Monteiro (1995, p. 117) “pela primeira vez, Fernando Pessoa e 

Sá Carneiro recebem a consagração até aí recusada pela crítica e pelo público, embora desde 

havia mais de dez anos a sua obra estivesse tão acessível a todos, como esteve para os jovens 

escritores da Presença”. 

Dessa forma, a Presença valoriza e exige reconhecimento aos escritores que 

produziram, em novo formato e feições, uma obra repleta da verdadeira expressão portuguesa, 

tão necessária à Portugal dos idos de 1920, e que foram ignorados ou esquecidos, tanto pelo 

público quanto pela crítica do seu tempo. Assim, para Monteiro (1995, p. 117): 

  

A geração da Presença coloca-se, desde o início, na esteira de uma revelação 
anterior e, em vez de reivindicar louros para si, pede-os, exige-os, para as grandes 
figuras que tinham criado, por altura da Primeira Guerra Mundial, uma nova visão 
da literatura, e aberto novos horizontes aos seus meios de expressão. Este aparente 
passo atrás, que é na realidade um passo em frente, pois reintegra no seu devido 
lugar valores que tinham permanecido, por assim dizer, ocultos, e sem eco, faz da 
Presença, dentro em pouco, o ponto de convergência de todas as tendências 
modernistas, que até então só tinham tido expressão através de fugazes publicações 
– a começar nos dois únicos números do famoso Orpheu – , ou através de outras, 
mais duradouras, mas de caráter literariamente ambíguo, como a Contemporânea, e 
sem que nenhuma delas exercesse ação crítica sistemática. 

 

Em se tratando do ensaio-manifesto contido no número 4 (ANEXO 4), lançado em 

08 de maio de 1927, intitulado “Individualismo e Universalismo” e que fora escrito por João 

Gaspar Simões há apontamentos com relação à universalidade de uma obra individual, em 
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que Simões aborda a atividade humana que é capaz de gerar uma infinidade de atos, que por 

serem comuns a muitos indivíduos, acabam por perder-lhe a filiação e se transfiguram em 

manifestações coletivas, retirando-lhes toda a sua qualidade vital. Ao mesmo tempo afirma 

existirem atos que vêm de regiões mais profundas de cada homem, que são capazes de revelar 

o poder humano de mobilidade e perpetuidade. A respeito disso, João Gaspar Simões faz o 

seguinte questionamento:  

 
 
A descoberta do inconsciente e a sua colaboração nas mais rudimentares 
manifestações psíquicas; o espírito de análise e a exploração dos recônditos 
interstícios da alma humana; a dissociação das sensações e a sua combinação, a 
revelação do mundo extraordinário das neuroses e a criação inconsequente, 
biológica, das figuras novelísticas – colaboraram decisivamente nessa feição 
individualista que a literatura contemporânea tão maravilhosamente ostenta. E eis, 
pois, porque o homem é o objeto de toda a criação estética e, dentre ele, é artista 
superior o que mais original, individual, possuir a alma e, logo, o que à realidade 
opuser um mais puro sistema de reações. 
Como se converterá, no entanto, em universal esta criação estritamente individual? 
Que espécie de osmose se realizará entre o indivíduo e o universo, para que os seus 
rasgos subjetivos alcancem uma eterna universalidade? (SIMÕES, 1927 nº 4 p.1) 

 

Ao questionar a relação indivíduo e universo, nesse ensaio, Simões diz abordar o 

homem enquanto um ser que por muito tempo se viu escondido, submerso em construções 

coletivas e que começa a emergir como que repleto de essência, disposto a refletir sobre um 

universo livre de preconceitos. 

 Refere-se ainda ao poder natural de contínuo renascimento, a virtude universalista de 

almas individuais. Sobre isso, Simões estabelece uma metáfora: 

 

A um ato comum responde uma comum assimilação, sendo curta a vida de toda a 
obra vulgar, porque a sua trajetória vital descreve uma ínfima curva: mal sai do 
berço, entra no túmulo (que nesta metáfora significa o fundo da consciência 
assimiladora); enquanto a individual, invulgar, se mantém em eterno nascimento, 
jamais abandonando a alma matriz que a torna insuscetível de assimilação. (Todos 
os túmulos permanecem cerrados perante ela). (SIMÕES, 1927, nº 4, p. 2) 

 

Finaliza o excerto afirmando que a universalidade de uma obra individual se 

fundamenta no choque humaníssimo de sua vitalidade, que todos os homens que, porventura, 

a contemplam, sofrem. 

O número 5 (ANEXO 5), lançado em 04 de junho de 1927, traz na capa um desenho 

de Almada Negreiros dedicado a Carlos Queiroz e na página seguinte, o ensaio-manifesto 

intitulado “Marcel Proust”. Estão presentes neste ensaio-manifesto, questões literárias 
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relevantes a respeito de Marcel Proust, feitas pelas mãos de José Régio, que disponibiliza aos 

leitores um texto sobre o autor francês, destacando algumas de suas características, tais como: 

 

Sensibilidade infinitamente delicada e receptiva; inteligência talvez mais sutil que 
profunda imaginação transfigurada e vasta, dá-nos uma das obras mais originais do 
nosso tempo e simultaneamente mais representativa dele, mais ligada ao passado e 
mais prolongada para o futuro. Longo, intrincado e laborioso folhetim psicológico, 
as suas memórias participam do preciosismo, do romantismo, do realismo, assim 
como das novas teorias de Bergson, Einstein e Freud. A sua obra é em vários 
sentidos uma espécie de recapitulação. Recapitulação suspensa, de que ainda se não 
apreende o significado, a finalidade, a diretriz moral, ideológica, estética... E talvez 
assim mesmo a devamos considerar: Toda a sua obra de arte original tem na sua 
mesma realização o seu significado e a sua finalidade. E claro que, obedecendo mais 
ou menos a certas características internas e gerais, todas as manifestações artísticas, 
filosóficas e científicas duma época trazem a lume preconceitos e conclusões 
comuns. (RÉGIO, 1927, nº. 5, p. 2) 
 

 

Vê-se por meio desse excerto que Régio exalta características de originalidade 

presentes na obra e na personalidade do célebre poeta Marcel Proust.  

O ensaio-manifesto, escrito por João Gaspar Simões, intitulado “Depois de 

Dostoievski”, lançado no nº 6 (ANEXO 6), de 18 de julho de 1927, traz aos leitores 

apontamentos acerca da obra e das características de Dostoievski, do qual se destaca que: 

 
 
Em Dostoievski tudo é vivo. A contribuição mais extraordinária com que o escritor 
russo acorreu à salvação da novela ocidental foi precisamente uma contribuição 
vital, biológica. Desde Chateaubriand que se introduzira na novela francesa – o 
estilo, isto é, [...] num sentido mais puro, o sistema de resistências oposto pelo 
homem à ação do mundo exterior e, portanto, o feixe de modos que ele tem de se 
oferecer ao golpe constante e vário da vida, sabe-mo-lo nós bem. 
[...] Para que o novelista realize, por conseguinte, uma verdadeira obra viva, é 
necessário que persiga elementos humanos tanto dentro como fora de si, elementos 
esses que se cativam mais com o espírito do que com matéria, mais com fundo, do 
que com forma! [...] Forma + Forma = matéria = morte!. (SIMÕES, 1927, nº 6, p. 1) 

 

A respeito do que Simões trata no excerto, pode-se observar que retoma novamente o 

ideário defendido pelos presencistas quanto à concepção e produção de uma arte que fosse 

“pura”, “sincera”, e o faz tratando Dostoievski como a figura do verdadeiro artista, que 

através da sua vivacidade de espírito consegue fazê-lo muito mais do que aqueles que se 

fixam apenas na forma, evidenciada pela equação (Forma+Forma = matéria = morte). 

Simões continua o ensaio criticando poetas/artistas cujas obras são verdadeiras 

arquiteturas em que o material construtivo é um poderoso talento plástico, mas que a parte 

realmente humana é tão diminuta, tão rígida, que apenas alcança comunicar essa plasticidade 

e essa rigidez estatuária. Assegura sobre Dostoievski que: 
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O novelista russo exerce sobre as suas obras uma pressão consciente, preparando a 
eclosão dum determinado número de almas pela adaptação dum meio e duma 
atmosfera em que as suas capacidades psicológicas deem o máximo rendimento [...]. 
Tudo nas suas novelas é natural, espontâneo, acompanha o movimento das figuras 
como se por um acaso fortuito se houvessem encontrado. Em nenhum se achará 
aquela postiça cenografia que vai desde o meio físico elementar até ao mínimo de 
interior. [...] Mas onde o novelista russo é ainda mais extraordinário é onde, por 
assim dizer, renovador e criador duma nova era novelística, é no processo de revelar 
figuras, de integrá-las numa corrente vital em que elas parecem ser ainda mais 
humanas, mais profundamente vivas do que aquelas com quem privamos todos os 
dias. E esta vitalidade, esta potência cósmica, advém-lhe não só do processo 
novelesco do escritor, mas também da sua nudez, do seu primitivismo. (SIMÕES, 
1927, nº 6, p. 1) 
 
 

 Sobre o ensaio-manifesto presente no número 7 da Presença (ANEXO 7), lançado 

em 08 de novembro de 1927, escrito por João Gaspar Simões e intitulado “Nacionalismo em 

Literatura”, abordará questões relativas às limitações que um artista impõe tanto às obras de 

arte como aos limites de suas faculdades criadoras. Nesse sentido, Simões exemplifica com a 

história de Portugal, que por muito tempo fechara sua cultura em um único princípio: o do 

nacionalismo. Para tal afirma que: 

 

O artista vai descobrindo-se à medida que realiza a sua obra e nunca chegará a 
conhecer-se, nem no realizado nem no por realizar, sob pena de encontrar-se, isto é, 
de limitar-se, de repartir-se, imitando-se a si próprio e dando à parte futura da sua 
criação um caráter de “pastiche”. E eis o que acontece com a maior parte de nossos 
escritores, dada a limitação da sua cultura e, portanto, a estreiteza da sua 
personalidade. (SIMÕES, 1927, nº. 7, p. 1) 

 
 

Simões atribui à dualidade universal-nacional, a responsabilidade pelas grandes 

criações da literatura, pois essa composição envolve tanto o humano no que concerne a sua 

inteligência, sensibilidade e imaginação, quanto no que tange ao nacional, aquilo restrito às 

particularidades de um povo e caracterizações propriamente nacionais. 

Para exemplificar, Simões utiliza-se de Cervantes, ao projetar sobre Quixote, o que 

há de elemento universal, com todas as virtudes superiores espanholas, bem como as virtudes 

de toda a humanidade, sendo que sobre Sancho deposita a simbologia característica de seu 

povo, incluindo sua sinceridade e seu fanatismo. 

Diante disso, Simões observa que a verdadeira obra de arte apresenta esses elementos 

dualísticos, pois reúne o universal e o nacional. Finaliza o ensaio, clamando por um espírito 

contrário ao provincianismo que dificulta o olhar geral e eterno, por parte do escritor 

português. 
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No ensaio-manifesto presente no número 8 da Presença (ANEXO 8), lançado em 15 

de dezembro de 1927, tem-se a temática “Do Estilo”, de autoria de João Gaspar Simões. 

Neste ensaio, Simões trata de questões relativas ao estilo e argumenta ser um dos principais 

elementos de uma obra literária, mas recorre à necessidade de se pensar o que vem a ser, de 

fato, este elemento tão caro à Literatura. E assim, inicia o ensaio, refletindo sobre o fato de o 

estilo ser: 

 

A revelação de uma maneira peculiar de sofrer a vida. Queremos dizer o modo como 
o homem se suporta no mundo, a forma como se deixa modelar pelas intempéries 
materiais e morais. Portanto, nesta noção vai implicada a característica diferencial 
da existência de um indivíduo. Quando se falar no estilo de um escritor, deve ter-se 
sempre presente a profundidade de tal afirmação, não sendo desde já possível 
considerar estilo o recorte literário, a redação mais ou menos cuidada de uma obra. 
[...] Nem tudo quanto se escreve alcança o grau de estilo, porque nem tudo quanto se 
escreve vem espontaneamente (originariamente) das profundidades daquele que 
escreve. A maior dificuldade até de possuir um estilo reside na grande dificuldade de 
descobrir-se. (SIMÕES, 1927, nº 8, p. 1) 
 

 

Simões estabelece um paralelo entre esse número da revista e o anterior, quando trata 

da singularidade do artista criador, aquilo a que José Régio já traçara no ideário presencista de 

que “Em Arte é vivo tudo que é original. É original tudo o que provém da parte mais virgem, 

mais verdadeira e mais íntima de uma personalidade artística”. 

O número 9 da revista Presença (ANEXO 9), apresentado como número-manifesto, 

intitulado “Literatura Livresca e Literatura Viva” (ANEXO 9.1), data de 09 de fevereiro de 

1928, sem dúvida, o mais emblemático do Tomo I, propõe-se a esclarecer de forma 

pormenorizada uma das questões mais debatidas pelos presencistas e que se refletiu no 

apanágio defendido por eles ao longo das páginas da Presença, sobre a necessidade de se 

produzir uma Literatura, de fato, viva. 

 Sem registro de outras produções, destinado apenas à teorização crítica, esse 

número-manifesto traz a figura de José Régio, como ele mesmo descreve, tecendo uma 

“Breve introdução, ou a Literatura, as Artes e a Arte”, ao longo de oito páginas, a respeito dos 

diferentes empregos para o termo Literatura, estabelecendo que “podendo ser essa, jurídica, 

médica, dentre outras, mas que ao empregá-la referindo-se a um artista, só poderia se tratar de 

um meio de expressão artística, seja ela a pintura, a escultura, o cinema, a dança” e que 

fundamental seria o fato de o artista recriar o mundo por meio delas e se utilizar de sua 

individualidade para fazê-lo. 

Régio afirma que a finalidade da Arte deve ser a de proporcionar uma emoção 

particular, misteriosa e mesmo complexa, a denomina de “emoção estética” e que dois 
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elementos seriam essenciais a toda criação artística, seriam eles: o indivíduo e a realidade. 

Sobre o indivíduo, trata do artista que possui personalidade, é original, indivíduo que exprime 

ações próprias. 

Atribui à Literatura Livresca, aquela que representa um treino do ato de escrever, um 

talento adquirido de descrever sem ver e ainda constata que grande parte da Literatura 

contemporânea é pobre, no que diz respeito à personalidade, humanidade e universalidade, de 

correspondência com seu século. Régio acredita que o poder de eternidade de uma obra se 

concentra em sua riqueza de sensibilidade, sendo, portanto, um elemento vivo. 

Nesse número - manifesto, observa-se que José Régio tem o desejo de fazer repensar 

a Literatura vigente na época. Diante disso assegura: 

 

O que um artista deve manter contra tudo e contra todos – é a força do seu 
temperamento, a sua capacidade própria de interpretação, a sinceridade profunda de 
sua Arte, a sua personalidade original. Mas em Arte, e, sobretudo hoje, não basta 
ter-se uma personalidade: É preciso ter-se uma personalidade que interesse 
continuamente. Isto é: que tenha possibilidade e a ânsia de se renovar, de se ampliar, 
de se enriquecer, de se aprofundar. (RÉGIO, 1927, n°. 9 p.6) 
 

   
Também afirma que toda a obra de arte superior, revela não apenas um 

temperamento superior, como também uma inteligência superior. Ao lado disso, aborda as 

manifestações mais primitivas da Arte, como sendo um reencontro com as formas virginais da 

criação artística.  

O número 10 da Presença, lançado em 15 de março de 1928, destina-se 

exclusivamente à antologia poética, apresentando na capa um desenho de Júlio e um poema 

inédito de Mário de Sá-Carneiro, na sequência outros dois poemas de Mário Saa são 

oferecidos ao leitor. Constam poesias de Fernando Pessoa e seus heterónimos: Ricardo Reis e 

Álvaro de Campos, assim como dos poetas António Botto, Gil Vaz, Afonso Duarte, Fausto 

José, Raul Leal (Henoch), Edmundo de Bettencourt, Carlos Queiróz, Alexandre d´Aragão, 

Antonio de Navarro, Augusto Ferreira Gomes, Branquinho da Fonseca e José Régio. 

Sobre o ensaio-manifesto “No centenário de Ibsen – Ideias sobre Ibsen”, que abre o 

número 11 da revista (ANEXO 10), lançado em 31 de março de 1928, João Gaspar Simões 

dedica ao dramaturgo norueguês, três páginas de um célebre ensaio de crítica, onde afirma ter 

Ibsen nascido para fazer dramaturgia, pois era onde o seu gênio se encontrava perfeitamente à 

vontade. 

Simões descreve que pelas características de Ibsen, ele não poderia ter se expressado 

melhor em outro gênero, como no romance, por exemplo, pois “Ibsen, pela sua natural 
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tendência para o sintético, para o abstrato, para o simbólico, só poderia ser um dramaturgo”. 

(SIMÕES, 1928, nº 11, p. 1) 

João Gaspar Simões afirma que Ibsen é verdadeiramente superior quando abandona o 

labirinto das suas alusões, isto é, quando os personagens e as cenas das suas peças deixam de 

ser edificadas sob um nevoeiro, em que cada um dos espectadores pode ver movimentar-se a 

forma que quiser e poder imaginar o conflito que quiser. 

Sobre o teatro de Ibsen, o crítico afirma que ele fora o criador do chamado “teatro de 

ideias”, mas que existe uma diferença essencial entre aquilo que o dramaturgo criou e o que se 

cultivou depois: 

 

Essa diferença repousa, sobretudo no seguinte: em as ideias no teatro de Ibsen 
aparecerem em função dos personagens e no teatro dos outros dramaturgos serem os 
personagens que aparecem em função das ideias. Efetivamente, no teatro do autor 
nórdico, as ideias são cativadas em estado natural no cérebro dos próprios 
personagens. O jogo dramático produz-se no seu íntimo, principalmente nas suas 
consciências. E é, sobretudo, por isso que ele é teatro de ideais. Tudo quanto nele há 
de anedótico e tudo quanto há de aparentemente movimentado, é resultante de um 
conflito interno de consciências. Sempre que um personagem entra em cena, em 
qualquer de suas peças, apetece perguntar-lhe: - Que ideias te conduzem? Porque, de 
fato, sem que ele próprio o suspeite, esse personagem já vem conduzido por uma 
ideia fixa que o consome, o escraviza, o constrange a atingir uma certa finalidade. 
Note-se, contudo, que nem por isso ele é um autômato. (SIMÕES, 1928, nº 11, p. 2) 
 
 

Dessa forma, vê-que que a sua grandeza está ligada ao poder que exerce na criação 

das personagens, que pelos dizeres de Simões, são figuras naturalmente portadoras de suas 

próprias e naturais ideias e que por serem misteriosas, são vivas. 

Para Simões, Ibsen é, sobretudo, um criador, um artista que se preocupou muito com 

os problemas sociais, mas que sobre esse viés, ora se apresentava com ideais anarquistas, ora 

socialistas ou imperialistas. Mas que, acima de tudo, era individualista, no sentido puramente 

interior, no que diz respeito ao culto da personalidade, o respeito pelas leis invioláveis do 

nosso ser, pelos princípios indestrutíveis da alma. Sobre essa concepção individualista afirma 

que: 

 
A vida é uma coisa sagrada, que nós temos de viver conforme a nossa personalidade 
e com toda a nossa personalidade. O que, efetivamente, distingue esse 
individualismo de outro individualismo, é que segundo ele, o homem deve procurar 
viver consoante à sua personalidade natural, para o que protegerá sempre o 
desenvolvimento espontâneo dessa personalidade contra todos os preconceitos, 
contra toda a rigidez automática das convenções. É preciso fugir ao falso 
desenvolvimento individual e condená-lo com energia. Ibsen condena 
continuamente aqueles que substituem as leis naturais das suas almas, pelas leis 
artificiais da sociedade. Leias essas falsas, porque exteriores, mecânicas, egoístas. 
(SIMÕES, 1928, nº 11, p. 3) 
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Simões acredita que das obras de Ibsen, a que mais revela sua personalidade artística 

é “O pato bravo”, pela atitude de uma das personagens, Relling, que de todas as suas criações 

é a única que desmente o apostolado do próprio autor. Ibsen se propõe, por meio dessa 

personagem, a revelar a inutilidade de suas próprias ideias. 

João Gaspar Simões traça um paralelo entre Ibsen e Dostoievski, afirmando que “os 

grandes acontecimentos dos dramas ibsenianos são como os grandes acontecimentos dos 

romances de Dostoievski – puramente morais. Só neles se encontram esses conflitos 

imperceptíveis para os leitores vulgares: os grandes conflitos da consciência, os milagres, ou, 

para dizer, os prodígios”. (SIMÕES, 1928, nº 11, p. 3). Finaliza o excerto afirmando que 

Ibsen, enquanto um criador de humanidade, vai se prolongar com sua obra. 

Sobre o ensaio-manifesto contido no número 12 da revista (ANEXO 11), lançado em 

09 de maio de 1928, intitulado “Sobre André Gide e o gênio francês”, João Gaspar Simões 

coloca em evidência algumas características da personalidade de André Gide e a sua relação 

com Dostoievski, assim como o papel que o autor desempenha na literatura francesa 

contemporânea. Para o crítico, Gide: 

 

É dos poucos escritores franceses conscientes da limitação do gênio francês. Ora um 
tal acontecimento tem para nós grande importância, dado que possuindo um gênio 
caracterizadamente distinto do seu e, por isso, menos limitado talvez, nos temos 
submetido, desde há muito, à tirania da sua limitação. Em André Gide não 
admiramos, por conseguinte o que é francês, mas o que se esforça por não sê-lo. 
Admiramos o que admiramos em Marcel Proust e o que não admiramos em Paul 
Valéry: o desvio da sua personalidade da chamada tradição francesa, a sua fuga para 
os domínios do subconsciente, para as regiões do obscuro, do tenebroso, ou como 
ele próprio diria – a sua incursão nos domínios dos raios ultravioletas. (SIMÕES, 
1928, nº 12, p. 8) 
 
 

 Simões trata de Gide e Dostoievski, afirmando que cada autor possui características 

bem peculiares e que, por mais que o francês Gide tentasse perscrutar a totalidade da 

personalidade de Dostoievski, quem sabe até projetando algo dele sobre si mesmo e sua obra, 

seria impossível, uma vez que o escritor russo possuía uma tal profundidade, seriedade, 

personalidade inquietante, que seria difícil de ser alcançada ou comparada a de outro artista. 

Sobre isso, Simões questiona: “Por que não pode, então, André Gide ser um 

Dostoievski? ” E logo apresenta a resposta: “Naturalmente porque nem tudo se pode assimilar 

na obra de um escritor. Poder-se-á conseguir um certo grau de afinidades, que mais será de 

pastiche, perfeita identidade, nunca”.  Acredita que Gide possui suas próprias capacidades, as 

quais fazem dele, pelas palavras de João Gaspar Simões, “um laboratório em que as mais altas 
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influências se combinam; mas um laboratório em que o preparador domina”. (SIMÕES, 1928, 

nº 12, p. 8) 

Encerra o ensaio exaltando Gide: 

 

O que lhe interessa são os móveis, as razões metafísicas, os princípios morais, 
sobretudo, porque a sua educação protestante lhe deixou uma implacável 
consciência para as suas tendências amorais. O que ele constantemente procura, não 
é mais do que achar princípios genéricos fecundos em resultados salvadores para os 
seus particularismos diabólicos. [...] Para o que lança mão de todos os seus dotes 
sedutores: da sua inteligência paradoxal, do seu espírito dialético, da sua 
sensibilidade complicada, da sua sentimentalidade astuciosa, da sua delicadeza 
envenenadora e até do seu estilo. Estilo tão perigosamente multiforme que ora 
parecerá banal, ora fará crer que é snob, ora, de tão perfeito, se mostrará clássico. 
(SIMÕES, 1928, nº 12, p. 8) 
 

 

Assim, o crítico encerra suas considerações sobre André Gide, ressaltando algumas 

de suas obras, como “Les caves du Vatican” (Os subterrâneos do Vaticano), um romance 

irônico, publicado em 1914 e o romance “Les faux monnayeurs” (Os moedeiros falsos), 

publicado em 1925, afirmando que esse último ficaria para a história da literatura como um 

dos documentos mais completos do século XX.  

Faz-se interessante destacar que a partir desse número, nota-se o surgimento da seção 

“Correio da Presença”, onde há destaque para algumas publicações de Portugal, dentre elas: 

Vanguarda de Coimbra, El Pueblo Gallego de Galiza, Portucale do Porto, Notícias do Sul de 

Vila Real de Santo António, Capas Negras de Faro e de fora, como é o caso da revista 

Nosotros de Buenos Aires. 

O ensaio-manifesto presente no nº 13 da revista (ANEXO 12), lançado em 13 de 

junho de 1928, de autoria de José Régio, dispõe-se a tecer importante referência ao caráter 

artístico de António Botto, poeta que atuou na Presença, o situando como alguém que 

“compreende na nossa língua qualquer coisa como uma reabilitação e uma reanimação das 

palavras”. 

Para José Régio, toda a obra, a arte de António Botto é viva, pois nela vibram as suas 

experiências pessoais, os seus prazeres, sua tortura, os seus ambientes, os seus juízos. Sobre o 

seu modo de agir, a arte que produz e seus efeitos, José Régio descreve que: 

 

A humanidade de António Botto é admiravelmente discreta: porque ele prefere 
sorrir e rir, insinuar a dizer, sugerir e exprimir, enfeitiçar e violentar, comunicar-se a 
confessar-se. Por temperamento e gosto, assim se revela. Também chama pura a 
Arte de António Botto – porque à sua humanidade o Artista só dá interpretações e 
expressões depuradas pela beleza: consciente ou inconscientemente sujeitas por ele 
ao ponto de vista estético. Por ser viva e pura – a sua arte é profundamente humana e 
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altivamente superior a certa concepção político-social-moral da humanidade na Arte. 
Por ser humana, a sua arte nada tem com a arte pela arte de certos parodiadores. [...] 
Dessa rara e feliz maneira de ser, é resultante natural o estilo de António Botto. 
(RÉGIO, in Presença, 1928, nº 13, p. 5) 
 

 

Percebe-se nesse excerto menção ao apanágio defendido pelos presencistas, quando 

Régio critica os parodiadores, que produzem uma arte técnica, uma arte pela arte, diferente do 

que se tentou defender e desenvolver no programa presencista. Para ele, António Botto se 

diferencia dos demais pelas capacidades descritas. 

José Régio, ao longo do ensaio, apresenta outras características do poeta 

considerado, por Fernando Pessoa, como o “nosso primeiro poeta esteta”. Régio complementa 

afirmando que se Botto é, de fato, dos mais completos estetas, ele busca constantemente a 

“beleza na forma, a beleza da intenção, a beleza que perdura”, o que justificaria a beleza de 

seus poemas. Há ao longo do ensaio a descaracterização de toda a hipocrisia que, porventura, 

pudesse estar escondida no termo “esteta”, afirmando que Botto ousou ser como é, pelos 

dizeres de Régio: 

 

O que sempre louvo num verdadeiro poeta, porque o verdadeiro poeta eleva tudo em 
que fala, e de resto, e de resto é sempre o que é, quer o queira, quer não. Arredando 
assim por inumana, portanto, por impossível, a concepção ideal de esteta, 
procurando interpretar a palavra com humildade, a humildade superior que nos dá o 
estudo dos homens – chego a muito simplesmente considerar esteta o homem que 
nos transmite os seus sentimentos, sensações, emoções, ideias e juízos, 
preocupando-se, sobretudo, com a beleza íntima que neles descobre e com a 
expressão que lhes dá. [...] Quanto mais largo, profundo e complexo for esse 
quinhão de sentimentos, sensações, emoções, ideias e juízos próprios, mais humana 
e durável será a obra dum artista. Quer dizer: mais emocionará os homens. 
(RÉGIO,1928, nº 13, p. 4-5) 

 

Vê-se o que há em António Botto e que causa tamanha admiração em José Régio, 

uma arte pura, desvinculada, repleta de emoção e que transcende a alma, tanto daquele que a 

produz, quanto dos que a ela tem acesso. Atrelada a isso estará a permanência de uma obra ao 

longo do tempo e a sua capacidade de emocionar. 

No número 14-15 (ANEXO 13), a Presença visa discutir, novamente, a questão do 

modernismo, já tratada no número 3 - “Da geração modernista” (ANEXO 13.1), quando 

elenca três figuras (Mário de Sá-Carneiro, Fernando Pessoa e Almada Negreiros), para 

apresentar a filiação da revista. Deste número, lançado em 23 de julho de 1928, onde há 

junção do 14 e 15, destacou-se o ensaio-manifesto “Modernismo”. 

Nesse ensaio, escrito por João Gaspar Simões, vê-se a admiração que as produções 

de Fernando Pessoa e Mário de Sá-Carneiro despertam em Simões, que os considera gênios, 
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por possuírem originalidade e instinto, sendo capazes de despertar em quem os lê, uma 

sensibilidade e inteligência que desconcertam. 

Para Simões, é esse o efeito que uma obra modernista deve realizar, se não o fizesse 

ou despertasse o contrário, seria lamentável. Caracteriza Sá-Carneiro como “um genial 

adivinhador de tendências estéticas atuais”, o define e a outros, pertencentes ao seu tempo, 

como modernistas. 

Na sequência estabelece diferenças entre, de um lado, o romantismo, o realismo e o 

simbolismo e, de outro, o futurismo, dadaísmo, ultrarrealismo, expressionismo, cubismo e o 

neoclassicismo, afirmando que: 

 
 
O romantismo, o realismo, o simbolismo, tendências ou escolas passadas, raramente 
se sobrepunham. A cada pertencia um instante, mais ou menos longo, na história 
artística. Isoladamente se desenvolviam, só de todo se desvanecendo com o advento 
de novas escolas. Hoje, não. O futurismo, o dadaísmo, o ultrarrealismo, o 
expressionismo, o cubismo, o neoclassicismo são fórmulas estéticas que se 
interseccionam e, simultaneamente, desenvolvem as suas teorias, a par umas das 
outras. [...] Falando eu, todavia, nas singularidades da obra dos modernistas, 
referindo-se aos portugueses, posso, na verdade, dizer que elas serão para os leitores 
de hoje tão chocantes, como foram, as obras de quaisquer inovadores passados para 
os seus contemporâneos. E se, até certo ponto, as desses chocam mais, isso explica-
se pela avidez de originalidade característica dessa época. (SIMÕES, 1928, nº 14-15, 
p. 2) 
 

 

Assim, fica claro que Simões, refere-se de um lado, aos poetas que se exprimem na 

sua sinceridade e originalidade, em contraposição a uma série de outros que seguiam os 

contornos da época, seguindo um plano estético, previamente, definido. 

Simões acredita ser a arte e, particularmente, a literatura, uma transposição da vida, 

portanto, dos sentimentos, da inteligência, quando se é artista. E para ele, essa é uma das 

razões da extraordinária variedade e da grande singularidade da arte. Acredita que, nunca, um 

artista foi tão livre para usar a sua personalidade viva como no modernismo. 

Finaliza com uma indagação: “Qual seria o valor da nova estética? ”, e argumenta 

que somente o tempo e a distância irão permitir imaginar ou projetar uma resposta à 

indagação. Por ora, justifica essa impossibilidade, por meio da metáfora “Só a distância 

permitirá divisar, mais completamente, a paisagem em que as altas montanhas se distinguem 

das baixas, em que os rios se diferenciem dos riachos, em que os lagos não se confundem com 

as lagoas”. (SIMÕES, 1928, p. 3) 

No entanto, em se tratando de individualidade, Simões assegura que a sua época é 

superior, pois, segundo ele: 
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 Nunca se chegou tão além na investigação de nós mesmos. O que havia de mais 
irrevelado, mais virgem, mais misterioso, mais rico, mais complexo no homem – 
tentaram-no os artistas modernos. E nisso repousa grande parte da sua singularidade. 
Contudo, não é por ser estranho, bizarro, singular que um artista é moderno. Não é 
por se dizer modernista ou querer sê-lo que o é; como não é por ser modernista que é 
grande – um artista é grande quando é ele próprio, e tanto maior quanto mais 
original, mais pura, mais virgem for a sua personalidade. O que exibir mais 
poderosa, natural e sinceramente essas qualidades será o mais modernista dos 
artistas. (SIMÕES, 1928, nº 14-15, p. 3) 
 

 

Dessa forma, Simões apresenta, mais uma vez, aquilo que acreditava ser essencial ao 

poeta/artista para ser considerado, de fato, um modernista. E assim o faz elencando 

características traçadas no ensaio-manifesto que abre a revista. 

Presença, que dispunha, até o número 14-15 de oito páginas, passa a contar com 

doze já neste nº 16, com a finalidade de exercer a sua missão e ampliar a ação a que se 

propôs. Isso mudará no número 22, onde a revista passa de doze páginas a dezesseis. E assim 

a revista vai ganhando espaço e divulgando os seus ideais.  

No ensaio-manifesto “Realidade e humanidade na arte”, presente no número 16 da 

revista (ANEXO 14), lançado em novembro de 1928 e escrito por João Gaspar Simões, vê-se 

que se trata de uma crítica à obra de José Ortega y Gasset “La deshumanizacion del arte” (A 

desumanização da arte), com referência, no rodapé da página, ao acesso por meio da revista 

de Occidente, de Madrid de 1928, fundada pelo espanhol.    

A propósito dessa crítica, Simões discorre que, enquanto o filósofo Ortega y Gasset 

julga ser a arte moderna, sobretudo, “desumana”. Apresenta a concepção defendida por Julien 

Benda, filósofo francês, de que a arte seria, “estruturalmente humanizada”. Em face desse 

impasse, ironicamente, Simões afirma encontrar uma saída “conciliadora”, que seria a do 

julgamento de que, em se tratando de arte, o termo correto seria “individualista”, fazendo 

referência ao ensaio já apresentado (Modernismo – nº 14-15) onde o escritor discute sobre 

essa questão. 

Neste ensaio, pode-se destacar inicialmente que, pela concepção de Simões, sendo 

humana ou desumana, estaria a arte condicionada ao espírito do artista criador, portanto, à sua 

individualidade. Simões aponta um erro cometido por Gasset, que é o de não dizer, de forma 

mais circunstancial, o que ele entenderia por humanidade e realidade. 

Sobre isso, Simões acredita que: 

 
Ora, na arte, tais características não se podem confundir. De certo que não é o 
realismo de algumas obras de Flaubert ou dos Goncourt que lhes infiltra a 
humanidade que possam ter; como não é a serena figuração da realidade nas estátuas 
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gregas que as ressuscita da morte prematura e eterna; nem a servil apropriação da 
fisionomia externa dos objetos da natureza, nas obras acadêmicas, que lhes retira o 
aspecto convencional e inerte! (SIMÕES,1928, nº. 16, p. 2) 
 
 

Nesse sentido, Simões deixa claro que “realidade” e “humanidade” podem ou não, 

ser reveladas uma pela outra e separa essa concepção, da seguinte forma: 

 

Em arte, realismo é a atividade que persegue a configuração física das coisas do 
mundo; humanismo ou humanidade, a assimilação aparelho espiritual dessas 
mesmas coisas. De maneira que o realismo se alcança com a submissão voluntária às 
formas materiais da realidade; o humanismo com o domínio espiritual das formas 
obtidas. Por outras palavras: Enquanto um artista tem por fim transmitir à sua 
criação um caráter estritamente real, deve-se subordinar a realidade que persegue e 
submeter-lhe os seus órgãos criadores até conseguir deles a máxima impassibilidade. 
[...] Arte perfeitamente realista não há, porque não pode haver. Para que houvesse se 
exigiria do homem uma atividade completamente mecânica a que, nesses casos, ele 
não se sujeita. (SIMÕES, 1928, nº 16, p. 2) 
 
 

Simões esclarece o que julgou ser equivocado em Gasset, afirmando que “realidade” 

e “humanidade” podem concorrer em uma obra, mas nunca se confundir. O que o faz “aceitar 

que a arte moderna não seja realista, mas rejeitar, que daí resulte alguma espécie de 

desumanidade”. Acredita ser “o mais intenso prazer do modernista, o de surpreender a 

realidade exterior, o mundo, na sua totalidade e essência, fundir-se nele, abandonar-se à sua 

complexidade, possui-lo nos seus antagonismos”. (SIMÕES, 1928, p. 3) 

Encerra o ensaio lastimando o fato de Gasset não apresentar uma concepção de arte 

mais flexível, elástica, ou seja, mais representativa da realidade de certos artistas, pois, para 

Simões, a arte não é a técnica pura como supõe que seja, o escritor espanhol. Acrescenta 

afirmando que se a época artística é desumana, o é pela existência de artistas desumanos. 

O ensaio-manifesto “Sobre Eça de Queirós”, presente no número 17 (ANEXO 15), 

lançado em dezembro de 1928 e de autoria de Adolfo Casais Monteiro, trará aos leitores um 

ensaio de crítica, onde o nome central será o do romancista português Eça de Queirós. Casais 

Monteiro inicia o ensaio enaltecendo a genialidade do criador dos Maias, afirmando ser ele “a 

grande presença incompreensível dum grande artista numa época que o desmentiu”. Sobre sua 

postura diante da geração, época a qual pertenceu, Casais Monteiro descreve que: 

 

Os homens da sua geração foram poetas ou críticos, ele é o único romancista – não 
falando é claro nos muitos que o quiseram ser. O romancista ou deita para trás das 
costas o espírito da sua geração, ou, aceitando-o, resigna-se a ser um arquiteto de 
planos que não desenhou. Eça esqueceu a sua época e foi artista, e foi incomparável. 
(MONTEIRO, 1928, nº 17, p. 1) 
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 Eça, pelos dizeres de Casais Monteiro, apresentou uma obra que representou uma 

verdadeira indagação, a si próprio e ao mundo. Afirma que “há na sua obra algo que tende 

para a libertação: do objetivismo demasiado; da concepção do romance como um todo 

impermeável, estanque; da fixação dos sentimentos em moldes invariáveis e que perduram os 

mesmos durante toda a obra. Em suma, uma libertação das concepções então clássicas do 

romance”. (MONTEIRO, 1928, nº 17, p. 1) 

Percebe-se que há nele uma capacidade de, para cada obra, se reinventar, pois, pode 

abandonar a técnica de um romance, saindo de uma provável rigidez e adquirindo 

maleabilidade ou instabilidade, o que nas palavras de Casais Monteiro, se traduz como 

“verdade”. O que se demonstra por meio do exame que o crítico faz de Eça, antes e depois da 

sua obra - Os Maias:  

 

Nos Maias, Eça atinge, quanto a mim, a sua verdadeira medida. Antes pode ser tudo 
o que quiserem, menos humano, quero dizer, quanto a um módulo, o do ideal do 
romance realista, os seus primeiros romances são quase perfeitos; quanto a um ideal, 
o verdadeiro ideal da arte antiformalista, os Maias é um livro extraordinariamente 
mais belo. Antes dessa mutação, a arte de Eça era lúgubre, e de atmosfera 
tristemente apagada, dos seus romances não sobressaía sequer uma figura, uma 
personalidade; a sua galeria tinha apenas tipos indistintos; a sua cor era o gris sujo. 
O que lhe importava não era a beleza, não era a vida, mas a exata reprodução dum 
mundo, duma sociedade. (MONTEIRO, 1928, nº 17, p. 11) 
 
 
 

Casais acredita que nos Maias, “o homem vence o artista”, e é em decorrência disso 

que se dá a libertação do romancista, e do que Casais classifica como, “romance das vidas 

sem luz”. Para o crítico, Eça revoluciona a prosa e ao fazê-lo, permite-se questionar: “Seria 

Eça o grande criador do romance português? Do romance moderno? ” E assim finaliza este 

emblemático ensaio, mais uma vez desnudando em Eça de Queirós o que os presencistas 

entendiam por verdadeira alma artística. 

   Com relação ao ensaio-manifesto intitulado “Sobre Hegel e Croce” (ANEXO 16), 

que inicia as produções da Presença para o ano de 1929, lançado em janeiro e escrito por 

Jaime de Macedo Santos, observa-se uma crítica tanto às concepções filosóficas adotadas por 

Hegel, filósofo alemão, quanto as que Croce, filósofo e crítico italiano, adotou. 

Sobre o alemão, Jaime de Macedo destaca que “o motivo predominante de sua 

filosofia fora a tríade da afirmação, da negação e da síntese das duas em verdade. O 

pensamento passa por essas três fases, e a verdade é o termo desse processo”. (SANTOS, 

1929, nº 18, p. 3) 

E aponta um exemplo dessa dialética dos opostos, ao afirmar que: 
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Está naquelas páginas da Fenomenologia em que opõe o Deus judaico a Cristo, e se 
conclui no Espírito Santo. A insatisfação que provinha da abstração divina que 
apenas adoraram os judeus, fez com que os homens se rejubilassem com Cristo. 
Deus-vivo, humano, próximo, pertencente ao mundo concreto. Deus cuja túnica, 
aquela desgraçadinha, que o sofrimento afligia havia muitos anos pude tocar, 
enquanto os seus ouvidos ouviram a voz que pronunciou as palavras memoráveis 
que justificaram a sua cura pela própria fé. Na insatisfação pelo Deus abstrato se 
originou o outro – concreto. Do Pai descendeu o filho. (SANTOS, 1929, nº 18, p. 3) 
 
 

Para Santos, embora fria e um tanto abstrata essa interpretação das pessoas divinas, é 

de inquestionável beleza tal reflexão. 

Já na concepção de Croce, além de sugerir o abandono ao “critério triádico” de 

Hegel, afirma que “a filosofia deve conservar-se no domínio das generalizações”, pois na 

concepção do italiano deveria se recorrer a uma divisão ternária onde todos os elementos são, 

simultaneamente, reais, para se adequar a uma realidade. Sobre isso, destaca-se de seus 

dizeres: 

 

Se quisermos, pois, classificar a realidade temos evidentemente de recorrer a outro 
princípio: os três termos a, b, c, sendo ternária essa divisão, tem de ser 
simultaneamente reais, para serem adequados a realidade. Croce obtém uma divisão 
binária e duas subdivisões binárias também: conclui, pois, diversamente exemplo 
pré-citado, numa divisão quaternária. (SANTOS,1929, nº 18, p. 3) 
 
 
 

Essa divisão quaternária, de que trata Santos, ao se referir ao modelo do pensamento 

italiano, seria a do universo dividido entre a teoria e a prática, em que à teoria corresponde a 

arte e a filosofia e à prática a economia e a moral. Sobre os quatro termos (arte, filosofia, 

economia e moral) nos dizeres de Santos, residiria neles a concepção do real. 

Finaliza o ensaio, afirmando que o que objetivou evidenciar é que: 

 

Qualquer que seja o valor daqueles malabarismos do pensamento, que aproximam 
sistemas que na realidade podem ser autônomos, um outro ponto de vista pode 
interessar ao historiador da filosofia a par daquele que determina historicamente a 
evolução do pensamento dum criador da filosofia. [...] Então descobre-se a seguinte 
lei geral: que se passa dum sistema a outro, na sua ordem de sucessão, pela 
evidenciação do que no anterior era obscuro, explicitando no seguinte o que no outro 
era implícito, mostrando como primacial o que no anterior era secundário”. 
(SANTOS,1929, nº 18, p. 3) 

 

Observa-se uma necessidade de combater os preceitos que se antecederam, 

evidenciando outros novos aspectos, antes ignorados pelo seu criador. 



77 

No que se refere ao número 19 (ANEXO 17), intitulado “A explicação do homem de 

Mário Saa”, lançado para a edição de fevereiro e março de 1929, tem-se a figura de José 

Régio tecendo comentários em relação a um grande nome da literatura portuguesa – Mário de 

Sá-Carneiro, utilizando-se de pano de fundo a obra publicada em 1928 por Mário Saa - 

“Explicação do Homem – através duma auto-explicação e em 207 tábuas filosóficas”. 

Nesse ensaio-manifesto, Régio enaltece o fato de Mário Saa “encher o seu livro de 

alucinantes intuições, de aforismos, de observações e reflexões tão inesperadas quão 

profundas”. No que se refere às tabuas filosóficas de Saa, Régio afirma serem elas “poema de 

alta beleza trágica”, isso em virtude da belíssima linguagem presente nelas. 

Quanto à leitura da obra, Régio escreve que ao terminá-la é tentado a pensar: “Por 

que não aproveita ele os seus dons de psicólogo, para escrever um romance ou drama? Por 

que não disciplina as suas aptidões intelectuais, a sua vocação de especulativo, para escrever 

um verdadeiro livro de filósofo? Por que não se deixa ser um grande poeta, com um estilo tão 

pessoal e uma tal visão da humanidade? ” (RÉGIO, 1929, nº 19, p. 1) 

Para Régio, Mário Saa, deixa nas entrelinhas verdades dentro das quais seus 

aforismos já não se contradizem e acredita que tanto no fim quanto no início da obra, Saa 

sente-se diante da sua própria tragédia, ou seja, da sua explicação trágica, prolongada para o 

infinito. O crítico define a importância da obra de Saa, da seguinte forma: 

 

O livro de Mário Saa é, em Portugal, a mais poderosa afirmação de certas profundas 
correntes contemporâneas... Correntes da sensibilidade e da inteligência. Eu falaria 
aqui em Nietzche e em Chestov – se o meu conhecimento do primeiro não fosse 
insuficiente, e o do segundo incipiente. De resto... para que paralelos e filiações – 
quando Mário Saa é profundamente filho de muitos e pai de muito, sem sujeição 
nem condescendência alguma? Mesmo sem os ter lido, Mário Saa repete ou 
continua muitos. E muitos, agora, repetirão, continuarão e plagiarão Mário Saa, 
mesmo sem o saberem. Em minha intenção e em meu juízo, é isto grande louvor a 
um livro, em que explica o Homem. (RÉGIO, 1929, nº 19, p. 2) 
 
 

Nesse sentido, Régio acreditar não se encontrar uma unidade no livro que não a 

psicológica. Afirma que uma unidade artificial de sistemas não será facilmente encontrada em 

Mário Saa. Em resumo, Régio acrescenta que “a unidade dum livro em que se revela o 

homem – ou tem de ser imposta ou só Deus sabe”, pois afinal, nos dizeres do crítico, como se 

encontrar a unidade do homem? Ou encontrar a unidade da vida? 

Régio encerra o ensaio caracterizando as grandes riquezas da parte desse autor, 

como: 

 
Senhor duma dura experiência da vida, mas também duma infantilidade incorrigível; 
civilizado decadente herdeiro de gerações e gerações, mas bárbaro, brutal, rico de 
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todas as forças primitivas. Sobre os esforços e as lutas do pensador, o artista derrama 
velhos bálsamos renovados. É preciso ir ao fundo desses jogos vocabulares: Ao 
fundo, a eterna ferida sangra: e, como sempre, de seu próprio sangue se deleita. 
(RÉGIO, 1929, nº 19, p. 3) 
 
 

Necessário salientar que nesse número inicia-se a coluna/seção “presença regista”, 

que se dedica à divulgação, ou a escrita de comentários críticos sobre distintos 

acontecimentos, tanto portugueses quanto estrangeiros. Como exposições, peças teatrais, 

filmes, publicação de obras, surgimento de revistas, etc. 

No que tange ao ensaio-manifesto de nº 20 (ANEXO 18), lançado para as edições de 

abril e maio de 1929, escrito por Carlos Queirós, vê-se pelo título que se dedica a tecer 

comentários sobre “Camilo Pessanha”, uma vez que para o crítico, “pouco se tem escrito 

sobre o extraordinário poeta que foi” e, em virtude disso, se dedica a escrever sobre ele este 

ensaio. 

Carlos Queirós tendo acesso a um artigo publicado em 1926, pela Seara Nova, ano 

também da morte do poeta, e escrito por Sebastião da Costa, que conhecia a intimidade de 

Camilo, revelou a forma como vivera nos últimos anos de sua vida, em Macau, acrescentando 

que: 

 

Camilo Pessanha gastou os últimos anos de sua vida, opiada e monótona, 
extravagante e monótona, extravagante e desarmônica. [...] A maior parte do seu 
tempo e suas economias se consumiam numa procura obcecante de raridades 
artísticas chinesas – de que não era muito conhecedor -, com as quais atulhava a 
pequena casa onde vivia, escura e recolhida, tão imetodicamente. [...] Desde as 
porções de ópio que fumava, aos orifícios que o lume dos cigarros fazia nos lençóis, 
no entanto, convém, se for sincera a vossa imaginação, que tão desagradáveis 
minudências sejam coadas através de saberem de cor esta sua frase, com a qual se 
imaginava definido: Eu sou o aborto de uma grande beleza. (QUEIRÓS, 1929, nº 20, 
p. 1) 

 

O crítico afirma que, sendo Camilo um português, vivendo longe da pátria por tantos 

anos, isento de saudade não podia estar. Por certo, a sua sensibilidade de natureza tão 

subjetiva e profundamente melancólica estaria presente. Sobre essa saudade do solo natural, o 

poeta acredita, pelos dizeres do crítico, residir a inspiração de sua poesia. 

 
 
Ele próprio, falando de Macau e da Gruta de Camões, nos diz que a inspiração 
poética é emotividade, educada desde a infância e com profundas raízes no húmus 
do solo natal. Com profundas raízes! Tão profundas que, mesmo afirmando ser 
aquela a única terra de todo ultramar português, onde se pode ter, até certo ponto, a 
ilusão de se estar em Portugal, a sua Arte não consegue ocultar a nostalgia de que 
admiravelmente padece, mas onde o poeta desditosamente estiolava. (QUEIRÓS, 
1929, nº 20, p. 1) 
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Comparado a Camões, pelo crítico, em virtude da sua capacidade de colocar a 

memória a serviço da saudade e essa a serviço da inspiração, Camilo, admirador de Paul 

Verlaine, poeta francês, apresentou tal qual o francês, uma poesia conhecida como “pura” o 

que o fez figurar na galeria dos poetas de “temperamento de lírico discreto e elegante”. 

No ensaio-manifesto de número 21 (ANEXO 19), publicado na Presença, para a 

edição de junho a agosto de 1929, Adolfo Casais Monteiro se dedica a esboçar a genialidade 

de “Mário de Sá-Carneiro” ao recorrer à multiplicidade do poeta. Casais Monteiro deixa claro 

que irá tratar da prosa em outra ocasião e que elege a poesia, presente em Sá-Carneiro, para o 

momento, afirmando sobre ela que: 

 

Na poesia revela ele toda a gama das suas cores e ritmos; das suas ânsias e dos seus 
desesperos. [...] Não medindo os seus esforços pela bitola de qualquer moral ou de 
qualquer poética, etc., mas procurando apenas exprimir-se, cantar, a poesia moderna 
está fora do alcance da crítica racional, da explicação por processos de inteligência. 
Eu chamo pura a esta poesia que está para além do bem e do mal, da razão e por 
vezes da vida; do social e do intelectual; a poesia pura é a que apenas se alimenta de 
valores poéticos, ou antes, do valor poético de cada coisa. (MONTEIRO, 1929, nº 
21, p. 2) 
 

 

O crítico é bastante irônico ao relatar que a chegada de Sá-Carneiro à literatura, 

assim como a de Fernando Pessoa e Almada, representa uma “catástrofe”, pois é o fim de um 

mundo para o nascimento de outro. Isso marca a forte presença desses célebres nomes no 

cenário literário, não somente português, mas mundial. 

Para Casais Monteiro, “há na poesia de Sá-Carneiro uma imensa nostalgia de ser só, 

nostalgia da mulher, da companheira ou do companheiro, nostalgia de tudo que é belo e não 

nos pertence”. Sobre as marcas de sua personalidade mais íntima, o crítico enaltece o seu 

sentimento em relação à vida: 

 

Uma tara irremediável repele-o da vida, como a todos que muito a amam, como 
todos que só ela amam. [...] Amou demasiado a vida, sonhou-a sem se lembrar dos 
recifes escondidos no seu mar de longe calmo. Sonhou-a, com certeza, antes de 
vivê-la, o contato foi a revelação do desespero, mas foi também o que o fez poeta 
genial. [...] Não terá descanso; cantará, pois não sabe e não pode viver: como a 
tantos, esse dilema aniquilou-o. Na sua poesia, Álcool, o poeta exprimiu em versos 
incomparáveis a sua dor, o seu drama de incompleto, e os versos que a terminam são 
como que a previsão do fim que deu à sua vida, novo ainda, aos 26 anos: “É só de 
mim que eu ando delirante – Manhã tão forte que me anoiteceu. (MONTEIRO, 
1929, nº 21, p. 3) 
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Para Casais Monteiro, este último verso “Manhã tão forte que me anoiteceu” 

representa bem mais que todas as páginas de crítica que foram escritas para descrever as 

prováveis razões do seu suicídio. 

Ao escrever esse ensaio-manifesto, que na verdade Casais nomeia de “poema em 

louvor desse grande poeta”, deixa claro o desejo por novas descobertas na poesia de Sá-

Carneiro, acredita ter feito “nada mais do que uma tentativa de aproximação, degraus 

humildes que se erguem a tentar chegar à altura do genial poeta que foi Sá-Carneiro”.  

O ensaio-manifesto de nº 22 (ANEXO 20), lançado para as edições de setembro a 

novembro de 1929, se dispõe, pelas mãos de João Gaspar Simões, a tecer crítica sobre a obra 

“Les enfants terribles” de Jean Cocteau, onde o crítico aponta para a capacidade de 

“compreensão da psicologia inquietante da adolescência”, a qual o escritor francês 

compreendeu tanto quanto Gide e Proust. 

Simões elenca algumas características, que julga ser “apreciáveis dotes do poeta”, 

como as “de palhaço, de vidente, de pervertido, de inocente” que para o crítico há na 

personalidade de uma criança, assim como na de um homem. Mas sobre a obra em questão, 

“Les enfants terribles”, Simões acredita ser mais do que um romance, “é um poema”, pela 

“infância poética” que Jean Cocteau possui. E explica essa afirmação da seguinte forma: 

 

O que há de indeciso, de informe, de absurdo, de satânico, de dramático, de 
angélico, de transcendente na alma de um criança – está ali viva e poderosamente 
projetado. Tanto Paul como Elisabeth são indefiníveis. Entre as suas almas há uma 
atração irresistível mascarada duma indiferença quase ostensivamente odiosa. Mas o 
leitor não chegará nunca a saber, com exaustão, se Paul e Elisabeth – irmãos – na 
verdade se amam ou, pelo menos, de que amor se amam. E sabê-lo-ão  eles? Eis o 
que é magistral em Cocteau. Eis no que Les Enfants Terribles são prodigiosamente 
vivos. (SIMÕES, 1929, nº 22, p. 3) 
 

 

Dessa forma, Simões começa a descrever o quadro central da obra e salientar nela o 

que de mais vigoroso reconhece no poeta, romancista, ensaísta, ator e outras tantas funções 

que exerceu o francês Jean Cocteau, durante os anos de 1889 e 1963, na França. 

Para Simões, o francês revela nesta obra um romance sem horizontes, ilimitado, pois 

ele não apresenta: 

 
Nada de análises, de dissociações psicológicas, de edificações de personagens pelo 
encontro de pontos de vista a respeito do mesmo personagem, nada de revelações 
físicas, sintéticas, de caracteres, ou de revelações abstratas e homogêneas. Nada 
disso. No romance de Cocteau, há apenas projeção. Os personagens são-nos 
mostrados pelo que são e pelo que revela, pelo que vivem e sonham [...] É no mais 
íntimo, no mais profundo de nossa consciência que os sentimos, compreendemos e 
amamos. Cocteau, é pelo estilo, profundamente francês. Cocteau atingiu, sem 
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dúvida, neste romance, a expressão mais completa da sua individualidade. 
(SIMÕES, 1929, nº 22, p. 4) 

 

Saliente-se desse fragmento da crítica de Simões, a relevância do termo 

“individualidade”, qualidade essencial do artista criador, na visão dos presencistas. Em 

virtude dessa individualidade e da essência a que se chegou, nesta obra, Jean Cocteau, pelos 

dizeres de Simões, “além de ter reservado um papel importantíssimo no futuro do romance, 

Les enfants terribles ficará como uma das obras mais, diretamente, reveladoras da nossa 

época e como a expressão clássica dum dos temperamentos mais originais da literatura 

francesa de todos os tempos”. (SIMÕES, 1929, nº 22, p. 4) 

Para o ensaio-manifesto presente no nº 23 (ANEXO 21), fechando as produções do 

ano de 1929, José Régio prepara um ensaio nomeado “ainda uma interpretação de 

Modernismo”, onde o crítico discute questões relativas ao resultado do entrechocar de 

correntes e contracorrentes que foi a sua época. Logo apresenta a resposta a esse 

questionamento, afirmando que o resultado seriam as obras-primas da época. 

Régio julga necessário estabelecer em que se fundamenta o “modernismo”. Para ele, 

o termo se refere “a não aceitar como completa qualquer afirmação do passado remoto ou 

recente, nem como definitiva qualquer negação, nem como perfeita qualquer afirmação da 

hora presente, nem como dogmática qualquer negação atual, é sempre esperar mais do futuro, 

e a dispor sempre de uma atitude de expectativa simpatizante”. (RÉGIO, 1929, nº 23, p. 2) 

Com relação ao campo particular da arte e sobre o que seria a arte modernista, Régio 

estabelece que: 

 
Será a expressão estética das novas (mas eternas) riquezas que o homem em si 
pressente. Em qualquer tempo houve modernistas: Pois em todos os tempos houve 
quem partisse atrás de não sei que intuição do desconhecido, e que se torturasse na 
febre de realizar, não sei que virtualidades de ampliar, de remexer, de não limitar o 
mundo em que qualquer espécie de código artístico, social, religioso, moral, 
intelectual e metafísico não consegue senão fechar. 

 

Encerra o ensaio afirmando que o modernismo é uma questão de sensibilidade e 

pensamento, ou seja, de personalidade, nada que se aproxime de uma deliberada escolha, o 

homem sempre terá o que descobrir. Cita nomes como: Raul Leal, Marinetti, Sá-Carneiro, 

Chestov e Cocteau, afirmando que eles serão chamados de perversos, hereges, tarados, 

criminosos, imorais, indesejáveis, doidos, para que depois de se cair nessas classificações 

restritivas, se revelem aos homens todos as suas riquezas, até então desconhecidas. 

Abrindo as edições de 1930 da Presença, mais precisamente em janeiro desse ano, 

têm-se no número 24 (ANEXO 22), um ensaio de crítica à figura de António Botto, intitulado 



82 

“António Botto e o problema da sinceridade”, escrito por João Gaspar Simões, onde o crítico 

afirma não existir ainda em Portugal, uma compreensão do que seja a “sinceridade”, o 

elemento imprescindível a uma obra de arte. 

Sobre o “problema da sinceridade”, estabelece algumas indagações, antes de se 

chegar às respostas: 

 
Que será ser sincero em arte? Será praticar o ato simples e cotidiano de dizer o que 
se pensa, com brutalidade ou delicadeza, dos vícios dos amigos, das qualidades dos 
inimigos, dos vícios e qualidades dos indiferentes? [...]. Ou o que se pensou, sentiu, 
ou pressentiu, ainda que tais pensamentos, sensações e pressentimentos sejam 
triviais, banais, fúteis? Será, antes, confessar os seus vícios quando eles não 
ofereçam nenhum aspecto belo ou trágico? (SIMÕES, 1930, nº 24, p. 2) 

 

 

Após levantar essas questões, Simões apresenta o que entende por “sinceridade”: 

 
 
Ser sincero para um artista é um mistério. A sinceridade, em arte é, nem mais nem 
menos, do que a origem da própria arte. Nunca nenhum artista falso, que me conste 
deixou uma obra, no altíssimo sentido da expressão. Todavia, a sinceridade de um 
artista não se procura, nem se descobre por um ato superficial de vontade. A 
sinceridade artística, impõe-se nos, procura-nos, insinuasse-nos, desvendasse-nos. 
(SIMÕES, 1930, nº 24, p. 2) 

 

 

O que se pode compreender é que qualquer que seja a sinceridade provocada não 

será, pois, oriunda de um espírito, verdadeiramente, criativo, será produto de imitadores, logo, 

não será sinceridade.  

E assim situa o campo no qual António Botto e sua obra permanecem, o da 

sinceridade, afirmando que o que faz do poeta original e superior é “a predisposição íntima 

para um certo desvio e a perturbação psicológica desse desvio resultante”, o que é certo, é 

“António Botto ter-se entregue completamente a si próprio”. Isso, pelos dizeres de Simões, 

fez dele um dos maiores poetas, exatamente porque é dos mais sinceros. 

O número 25 (ANEXO 23), de fevereiro/março de 1930, dentre as demais produções, 

traz o ensaio de crítica intitulado “João de Deus ou o sentimento de altitude”, escrito por João 

Gaspar Simões em comemoração ao centenário de nascimento do poeta e pedagogo João de 

Deus. 

Simões acredita existir no poeta João de Deus, uma enorme capacidade de expressão, 

o que fazia dele capaz de escrever tanto versos encomendados quanto fazê-los 

espontaneamente. Conhecido como o poeta do amor, Simões descreve que nele há uma 

necessidade de comunicação e comunicar era uma forma de amar. 

Sobre essa questão do amor, Simões analisa do poeta que: 
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De João de Deus o que sabemos é que de sua biografia não ressaltam complicações 
amorosas. João de Deus deve ter amado, sobretudo, a mulher como imagem 
abstrata! Quase imediatamente a uma leitura mais atenta de sua obra, somos levados 
a descobrir-lhe uma certa insatisfação antes esse símbolo. [...] E então, podemos 
ouvi-lo dizer: - Amo-te a ti, e a Deus. Mas João de Deus desilude-nos. Impossível 
presenciar uma paixão inteiramente religiosa na sua poesia. Há ainda a hipótese 
duma possível saudade de si próprio, isto é, dum possível narcisismo, porém o 
próprio poeta nos afasta desse caminho. [...] Continua chorando sobre a desolação de 
ser incompleto. (SIMÕES, 1930, nº 25, p. 6) 
 
 

Diante de tal impasse, Simões apresenta aquilo que intitula esse ensaio, “o 

sentimento de altitude” presente no poeta, um sentimento quase angustiante, “desejo de subir, 

de desvanecer-se no vago, impalpável, no infinito e eterno”. 

Dessa forma, chega à constatação de que o poeta não aspirou à mulher, nem a Deus, 

nem a ele próprio, “porque morre nas mãos o que a sua alma adora, aspira, indiferentemente, 

ao céu e ao inferno. O espaço, o mistério, onde o leva a sua mente exploradora”. Para Simões, 

o poeta aspira a uma “espécie de desagregação, a uma total decomposição do ser, a uma fusão 

de toda a sua personalidade no vago, no etéreo, no insondável”. (SIMÕES, 1930, nº 25, p. 7) 

 Para o crítico, João de Deus era “uma alma musical”, em que: 

  
A vida se oferecia nos seus valores emocionais mais puramente inacessíveis a 
sistemas ou a fórmulas. [...] João de Deus era exatamente um desses habitantes do 
vácuo, um desses sonâmbulos, viajantes da região mais rica e inaproveitada pela 
inteligência que o homem possui. Esse é o reino dos poetas, que não são deste 
mundo. [...] A Vida é, sem dúvida, grandiosa, incoerente, inexoravelmente bela. 
(SIMÕES, 1930, nº 25, p. 7) 
 

 

Finaliza o ensaio afirmando que “João de Deus, o teu nome é lembrado, embora o de 

muitos tenha morrido e enquanto o lembramos sentimo-nos, quanto mais não seja na 

aparência, dignos de nós e de ti! ”. 

No nº 26 da revista (ANEXO 24), cujo lançamento se deu em abril/maio de 1930, 

consta o ensaio de crítica “A propósito do I – Salão dos Independentes”, onde António de 

Navarro o caracteriza como “exposição de arquitetura e artes afins, pintura e desenho”. Ao 

lado dessa caracterização, constam outras no que concerne à originalidade de uma obra, às 

doutrinações a que se sujeitam os homens e a arte daquele contexto, afirmando conhecer 

apenas uma boa doutrina, o fato de não se submeter a nenhuma, “que é precisamente a forma 

de poder estar em todas, sem morar em qualquer”. Sobre a arte desse contexto, afirma que: 

 

É de uso chamar moderna, na correlação do tempo, quando deveria chamar-se de 
“universal”, ou coisa equivalente, em relação ao espaço que o artista pôde 
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ensimesmar, cria, mesmo dentro dos espíritos mais conscientemente presos ao velho 
preconceito vital de certos princípios políticos, que só tem de respeitável – a velhice, 
uma adaptação, imponderável muitas vezes, à nova ordem político-individualista. 
(NAVARRO, 1930, nº 26, p. 3) 

 

Sobre esse excerto, fica evidente que Navarro trata da necessidade de um princípio 

que, tanto se adapte à vida do indivíduo, quanto esteja dentro dele. Afirma ele, “não estar a 

defender a desordem, que é, socialmente, uma forma truculenta de tirania, mas o princípio de 

liberdade, liberdade artística, de que a originalidade é consequência” (NAVARRO, 1930, nº 

26, p. 3). O crítico finaliza exigindo que “cada um faça arte original, arte consanguínea, e terá 

conseguido na sua obra um universo anímico”.  

A mesma temática se prolonga, através de cinco páginas, ao longo do ensaio crítico 

presente no nº 27 (ANEXO 25), último dessa série de publicações da Presença, lançado em 

junho/julho de 1930, o qual se intitula “Divagação – à roda do primeiro salão dos 

independentes”, no qual José Régio divide a sua crítica em tópicos, assim denominados “Um 

apontamento sobre crítica”; “Os críticos do 1º salão dos independentes”; “ Uma noção de 

independência”; “A pintura e as outras artes”; “Referência a alguns nomes” e “Último 

parágrafo”.  

Do primeiro tópico – “Um apontamento sobre crítica”, destaca-se das linhas 

construídas por José Régio, a importância do dom da objetividade no trabalho do crítico, em 

qualquer que seja a área ou objeto a ser analisado, atrelado ao testemunho pessoal daquilo a 

que se propõe criticar. 

Dessa forma, nos dizeres de Régio: 

 

Assim a um verdadeiro crítico, como a um grande artista, se exige que seja 
simultaneamente o mais individual e o mais universal possível. E, como artista, [e 
através de si próprio – e não por um esforço da sua vontade, mas sim por um dom 
genial – que o crítico de vocação atinge aquela imparcialidade (relativa, é claro), 
aquela superioridade (também relativa, como a própria palavra o prova), e aquela 
universalidade (relativa ainda, a despeito da palavra), que tornam as suas 
interpretações e juízos mais justos, mais valiosos, mais definitivos. (RÉGIO, 1930, 
nº 27, p. 4) 

 

Aponta para o equívoco cometido por muitos críticos de pretenderem converter a 

arte, que seu trabalho de crítica representa, em ciência. No entanto, fato é que, pelos dizeres 

de Régio, quando se trata de gênio crítico inato, “até pode ser perturbado ou clarificado pela 

consciência, vontade, razão ou paixões, mas substituído e apagado por elas, não”. 
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Com relação ao segundo tópico – “Os críticos do 1º salão dos independentes”, Régio 

direciona sua crítica aos críticos do referido salão, naquele contexto em Portugal, descrevendo 

a sua insatisfação para com o que se disse sobre o evento. Afirmando que: 

 

Poderia multiplicar os exemplos que cito no puro intento de mostrar a que espécie de 
crítica esteve sujeito o 1º Salão dos Independentes. Excetuando um artigo de 
António Ferro, no Diário de Notícias, e os de Vitorino Nemésio e Manuel Mendes 
na Seara Nova. [...] Todos os outros revelam irritação, despeito, ódio ao que é 
diferente e ao que não se compreende. Embrenham-se no estudo da arte dos séculos 
idos, os nossos críticos de arte profissionais, não chegam a estudar as manifestações 
artísticas da sua própria época. [...] De modo que a crítica das exposições que vão 
abrindo (importantes ou não) fica entregue aos jornalistas. (RÉGIO, 1930, nº 27, p. 
5) 

 

Vê-se o desgosto de Régio com o que se produziu em termos de crítica, o que 

demonstrou uma total falta daquelas três características, citadas por ele quando de um breve 

apontamento de crítica, que é a “imparcialidade”, a “superioridade” e a “universalidade”. 

No que se refere ao terceiro – “Uma noção de independência” – Régio acredita ser 

necessário um esclarecimento acerca dessa noção de “independência”, pois como se tratou de 

um salão de Independentes, na visão do crítico, talvez tenha faltado a eles apresentar esta 

definição, que na ótica de Régio, dá-se pela seguinte forma: 

 

Depois de terem caído todas as escolas que tentaram sustentar um dogma 
modernista, sem, por isso, terem caído os criadores delas, compreendeu-se que o 
valor duma obra não está na escola em que se possa filiar, mas sim na personalidade 
do seu autor, e que, portanto, o artista mais moderno é o mais independente, e que 
um artista em verdade independente é sempre moderno, pois o é em qualquer época. 
De modo que, um salão de independentes é, primeiro, um salão de arte moderna; 
mas não só moderna como também modernista, pois reconhece, aceita e apregoa a 
sua independência. (RÉGIO, 1930, nº 27, p. 5) 

 

Vê-se que Régio escreve em defesa de um “modernismo atemporal, verdadeiro para 

e qualquer século”, assim remontamos aos dizeres do início dessas páginas de arte e crítica, 

no nº 1 da revista, quando o crítico define o que seria uma literatura viva e depois nos outros 

ensaios aqui apresentados, saliente-se o nº 2 “Classicismo e Modernismo”, da necessidade de 

abandonarem-se as limitações de escola. 

No tópico definido como “A pintura e as outras artes”, tem-se uma crítica voltada a 

“técnica pela técnica” em se tratando de arte. O crítico evidencia novamente a importância de 

uma atitude individualista, no sentido de se assumir o seu verdadeiro instinto criador e não se 

submeter a qualquer mera técnica. Novamente recai no princípio da personalidade, da qual 

Régio tanto escreveu ao longo desses vários ensaios de que foi o mentor. 
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No que tange ao tópico “Referência a alguns nomes”, Régio seleciona dentre tudo 

que se apresentou no salão dos independentes, aqueles que na sua concepção, mereceram 

destaque. Dentre todos, salienta as pinturas de Dordio Gomes, Mário Eloy, Sarah Affonso e 

Júlio. Também a arte de Maria Helena Vieira da Silva Szenes, Emanuel Altberg e Fred 

Kradolfer, por quem reserva expectativa e esperança. 

Além de nomes como Olavo d´Eça Leal, Abel Manta, os desenhos de Almada 

Negreiros e os “tão portugueses” de José Tagarro. Os retratos de Arlindo Vicente, as 

aquarelas de Bernardo Marques, os esboços de Jaime de Figueiredo. Em escultura, destacou 

Francisco Danto, Diogo de Macedo e António da Costa e o aparecimento de António Duarte. 

Finaliza salientando da seção de arquitetura, Carlos Ramos, Cristino da Silva e Jorge 

Segurado. Lastima que pintores como Eduardo Viana e António Soares, assim como os 

artistas Milly Possoz e Lino António não tenham comparecido ao evento. Se desculpa, se por 

ventura, sua memória deixou de lado algum artista. 

No último tópico denominado “Último parágrafo”, Régio apresenta os perigos que 

podem ameaçar o salão dos independentes, e que podem prejudicar mais do que a indiferença 

do público e a incompreensão da imprensa. Destacando que: 

 

Há os que pretendem passar por espíritos livres em arte, mantendo, no entanto, uma 
surda e por vezes, mal consciente hostilidade contra todo o novo. Há os 
representantes daquela nossa aprofunda tendência conservadora – rotineira – tão 
hábil em usar os mais inesperados disfarces e as mais sutis ciladas. Há os que 
começam demasiado cedo a querer ter o juízo das pessoas grandes. Há os que 
timidamente se encolhem perante o exemplo vivo das teorias que aceitaram. Há os 
que reduzem toda a teoria tendente a criar a liberdade na arte a um compêndio de 
receita. Há os que vivem a ilusão de terem ultrapassado... o que nunca passaram: 
neoclássicos que propriamente nunca foram clássicos nem tampouco neo. Há os 
incuravelmente formalistas, os frívolos, os caluniadores. E dentro de cada um de nós 
– por mais livre que tenhamos a alma, há excertos dessas almas escravas. (RÉGIO, 
1930, nº 27, p. 8) 

 

O que se observa desse excerto é que, além de uma observação de tudo aquilo que o 

crítico vislumbrou do salão dos independentes, é o do desejo maior, sempre presente em José 

Régio, a luta pela presença da verdadeira arte, pelo verdadeiro artista, onde esse permanece 

“vivo” com e por meio da arte “viva” que produziu, muito embora as críticas, as 

incompreensões do momento, esse terá a certeza da busca incansável, daquilo a que Régio 

aludiu nas primeiras páginas da Presença, de uma “literatura viva em que o artista insuflou a 

sua própria vida, e que por isso mesmo passa a viver de vida própria. Sendo esse artista um 

homem superior pela sensibilidade, pela inteligência e pela imaginação, a literatura viva que 
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ele produza será superior; inacessível, portanto, às condições de tempo e do espaço”. 

(RÉGIO, 1927, nº. 1, p. 1) 

E assim termina a primeira série de publicações da revista Presença, reunida no seu 

Tomo I, conforme demonstrado pelo recorte abaixo: 

 

 
 
Figura 10: Recorte demonstrando o término das publicações da primeira série da Presença. Enfoque ao 
agradecimento ao público. 
Fonte: Revista Presença, nº 27 p. 16 (junho a julho de 1930). 

 

Saliente-se desse número, observando por meio da figura acima, que o nome de 

Branquinho da Fonseca já não consta ao lado de José Régio e João Gaspar Simões, como 

diretor do periódico. Miguel Torga e Edmundo de Bettencourt, enquanto colaboradores da 

Presença, também se afastam. 

Sobre a dissidência, Guimarães (1982, p. 74), descreve que: 

 
Houve uma substituição na direção da revista a partir do número 27 (1930), dando-
se o afastamento, por dissenções internas, de Branquinho da Fonseca. Com esse, 
abandonam também a revista os seus colaboradores Adolfo Rocha (Miguel Torga) e 
Edmundo de Bettencourt. Como consequência desse afastamento, aparecerão as 
revistas Sinal (1930), dirigida por Adolfo Rocha e Branquinho da Fonseca (que 
também assina António Madeira), e Manifesto (1936-1938), dirigida por Albano 
Nogueira e Miguel Torga. 

 

Branquinho abandona a direção da revista por acreditar que a Presença começa a 

contradizer-se na sua missão e propósitos iniciais, pois, de uma concepção de total libertação 

do artista criador, na visão do poeta, começa a mostrar certa imposição de limites à liberdade 

criativa. Todavia, sua importante atuação na revista jamais será esquecida, pois além de ter 
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contribuído fortemente nas produções do periódico, já se encontra impressa no próprio 

grafismo, que fez da Presença mais uma vez inovadora. Após deixá-la, quem assume a 

direção do periódico, ao lado de José Régio e João Gaspar Simões é Adolfo Casais Monteiro. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após percorrer esse longo trajeto, que foi o da tentativa de divulgar os ideais 

defendidos pelos presencistas, no decorrer da importante publicação da revista Presença, seja 

por meio do estudo da relevância do periódico em si e no contexto em que surgiu, seja por 

meio da divulgação, em formato de panorama de todo o conteúdo de seu Tomo I, através do 

mapeamento construído, ou ainda, pela descrição de ensaio a ensaio de crítica, demonstrando 

os interesses da revista, nos seus três primeiros anos de vida, é necessário apresentar o que 

observamos por meio da escrita desta dissertação, ora sob o formato dessas considerações 

finais. 

Em se tratando de sua importância para o contexto em que nasceu e as letras 

portuguesas, concordamos com Adolfo Casais Monteiro (1995), de que a Presença, foi a 

responsável pela “renovação da poesia portuguesa”, como se revelou ao longo da crítica 

exposta nesta dissertação e pela valorização e espaço que se deu, na revista, para a 

divulgação, muitas vezes, de trabalhos até inéditos, como é o caso de poemas do próprio 

Fernando Pessoa. Presença “representou na realidade a convergência de todos os valores 

significativos dessa moderna poesia – sublinhando-se aqui moderna para marcar que, de 

qualquer modo, se exclui desta noção toda a poesia que apenas repercute e prolonga a tradição 

clássica ou romântica, como o saudosismo, por exemplo”. (MONTEIRO, 1995, p. 118) 

Desempenhou um forte papel de luta, ao mesmo tempo pela renovação de que 

Portugal necessitava, e no papel de assegurar o valor devido à geração dos poetas de Orpheu, 

incompreendidos e ignorados que foram, Fernando Pessoa, Mário de Sá-Carneiro, Almada 

Negreiros e outros tantos. O que se corrobora pelos dizeres de Eugênio Lisboa (1984, p.40), 

de que “a geração da Presença, embora ‘inteligente e cautelosa’ teria elaborado um trabalho 

que conduziu a que os loucos de ontem se convertessem nos mestres de hoje”. Também 

encontramos em Marrucho (2008, p. 162), que a “questão colocada dessa maneira, enfatiza 

algo que parece incontestável: por um lado, a perspicácia e inteligência demonstradas pelos 

homens de Coimbra para compreender o valor injustamente esquecido da geração anterior – 

Orpheu e, por outro, o seu poder de inegável persuasão junto do público”. 

Teve vontade de se perpetuar e o fez, permanecendo no cenário português através de 

14 anos, usou de todos os recursos para se garantir em termos financeiros, recorrendo à 

divulgação de uma quantia variada de publicidades de diferentes produtos. Realizou também, 

um importante trabalho de divulgação de outros periódicos ou produções avulsas, que por 

meio da seção “correio”, foram se tornando conhecidas em outro continente -  o europeu, 
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conforme vimos ao final do número 15, quando são mencionadas as publicações: Nosotros e 

La Campaña del General Bulele – por Luís Reissig de Buenos Aires (Argentina), Musicalia 

de Havana (Cuba), Circunvalacion do México, Barrabas y otros relatos – por Arturo Uslar da 

Venezuela. Além do importante papel no acesso aos escritores estrangeiros, apresentou em 

seus variados ensaios, no capítulo III descritos, literatura alemã, italiana, francesa, espanhola, 

entre outras, sempre enaltecendo suas personalidades artísticas e criadoras. 

No que diz respeito ao mapeamento do Tomo I, construído para esta dissertação no 

formato de quadro, oriundo de um trabalho atento aos detalhes presentes nos 27 números do 

periódico, por meio do acesso às poesias, aos desenhos, às gravuras, à crítica e tudo mais o 

que o tomo contém, dando destaque aos artistas que fizeram da Presença o segundo 

modernismo de Portugal, e a sua representação para a literatura portuguesa e mundial, 

observamos que representa uma valiosa fonte de acesso e pesquisa para novos e aprofundados 

trabalhos, que se queiram fazer sobre a Presença, dada a dificuldade de acesso à revista, torna-

se um elemento enriquecedor presente nesta dissertação. 

Em se tratando do conteúdo dos ensaios que selecionamos, pudemos observar que 

ensaio a ensaio, durante os 25 que apresentamos nesta dissertação, os ideais, os quais o 

periódico tem por base, encontram-se intensos neles. Em textos dispostos a defender uma 

literatura viva, contrária ao academismo, onde se desenvolve uma crítica livre e direta, em que 

o primado do individual sobre o coletivo se faz presente, mesmo em se tratando de uma 

publicação de grupo. Há uma literatura centrada na análise interior e de introspecção. 

Tais ideais se encontram aprofundados em alguns ensaios, sob o formato de crítica 

direta, e em outros exemplificados, por meio da seleção de poetas, para os quais a revista se 

propõe a tecer comentários críticos, advindos de leituras de textos e obras desses autores, ou 

como é o caso dos ensaios de nº 26 e 27, nos quais os críticos produzem crítica acerca do 1º 

Salão dos Independentes. 

Optamos por apresentar os números em sua ordem cronológica, ou seja, como são 

publicados na revista, e não por eixo temático, por julgar-se mais esclarecedor ao leitor, uma 

vez que se, José Régio julgou necessário o retorno a questões como a “definição do 

modernismo” e da “originalidade em arte”, e o faz em diferentes momentos, talvez porque o 

contexto assim exigiu, a situação para a qual esses conceitos se dirigiram pode representar 

uma indignação ou, simplesmente, uma necessidade do crítico, de assim trazê-los à baila anos 

depois, e até mesmo, por se tratar de uma revista de grande audiência em Portugal, dada a sua 

longa permanência. Assim, foi necessário que os valores defendidos fossem exaltados em 

vários números, ao longo da revista. 
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Sempre engajado ao projeto presencista, à frente de todas as edições, a figura de José 

Régio representa o “norte de toda a produção presencista”, que ao lado de João Gaspar 

Simões, foram, sobremaneira, os responsáveis por impulsionar a modesta folha coimbrã. 

Observamos essa forte atuação, principalmente de ambos, em específico à crítica 

desenvolvida no periódico, sendo que dos 25 ensaios-manifestos analisados, 20 foram escritos 

por eles, (9 por José Régio e 11 por João Gaspar Simões). 

É certo, e nos dizeres de Rocha (1985) também se verifica, que os presencistas 

tiveram algumas dissidências e receberam muitas críticas, baseadas “nos exageros do 

individualismo e do esteticismo, e também por primar mais pelo psicológico do que pelo 

social, ideia de que a obra de arte não poderia estar limitada por condições de tempo e 

espaço”. No entanto, é por meio de tentativas como as feitas pela Presença, que outras 

publicações foram possíveis, sempre com o intuito de salvar e promover o desenvolvimento 

da cultura portuguesa.   

Sobre o período em que a Presença chega ao fim, Casais Monteiro escreve que: 

 

À volta de 1940 processa-se uma séria crise na poesia portuguesa. Não é apenas por 
explicável desgaste que se justifica o fim da Presença, suspendendo a publicação 
depois de uma tentativa de renovação. Esse fim coincide com o aparecimento do 
“Novo Cancioneiro”, coleção de livros de poesia que se manteve durante um breve 
período, surgindo cumulativamente com uma doutrinação em várias publicações, 
como “O Diabo”, “Sol Nascente” e “Vértice”, daquilo que veio em Portugal a 
designar-se como Neorrealismo, ao qual porém não se restringe todo o extenso 
movimento que pretende identificar a poesia (e a literatura em geral) com a 
expressão de atitudes de ativa intervenção do escritor na transformação da 
sociedade. (MONTEIRO, 1995, p. 131) 

 

 

Pensamos, assim como David Mourão-Ferreira (1993, p. 5), que “o importante é 

redescobrir a Presença”. E acreditamos que o trabalho desenvolvido contribuiu para isso, 

assim como para a divulgação de estudos tão importantes, mas ainda escassos, que são os 

relacionados às revistas literárias. Sobre essa afirmação encontramos apoio no que Rocha 

(1985, p. 99), escreve sobre as publicações periódicas “servirem para exercer uma ação 

crítica, contribuindo em grande medida para o fenômeno do esquecimento e/ou permanência 

sobre o qual se funda a história literária”. 
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ANEXOS 
 

ANEXO 1 - Recorte do ensaio-manifesto nº 1 - "Literatura Viva", escrito por José Régio. 

 

 

Fonte: Revista Presença, nº1 p. 1 (10 de março de 1927). 
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ANEXO 2 - Recorte do ensaio-manifesto nº 2 - "Classicismo e Modernismo", escrito por José 
Régio. 
 

 

Fonte: Revista Presença, nº2 p. 1 (28 de março de 1927). 
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ANEXO 3 - Recorte do ensaio-manifesto nº 3 - "Da geração modernista", escrito por José 
Régio. 

 

 

Fonte: Revista Presença, nº3 p. 1 (08 de abril de 1927). 
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ANEXO 4 – Recorte do ensaio-manifesto nº 4 - "Individualismo e Universalismo", escrito 
por João Gaspar Simões. 
 

 

Fonte: Revista Presença, nº4 p. 1 (08 de maio de 1927). 
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ANEXO 5 – Recorte do ensaio-manifesto nº 5 - "Marcel Proust", escrito por José Régio. 
 

 

Fonte: Revista Presença, nº5 p. 2 (04 de junho de 1927). 
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ANEXO 6 - Recorte do ensaio-manifesto nº 6 - "Depois de Dostoievski", escrito por João 
Gaspar Simões. 
 

 

 

Fonte: Revista Presença, nº6 p. 1 (18 de julho de 1927). 
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ANEXO 7 – Recorte do ensaio-manifesto nº 7 - "Nacionalismo em Literatura", escrito por 
João Gaspar Simões. 
 

 

 

Fonte: Revista Presença, nº7 p. 1 (08 de novembro de 1927). 
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ANEXO 8 – Recorte do ensaio-manifesto nº 8 - "Do Estilo", escrito por João Gaspar Simões. 
 

 

 

Fonte: Revista Presença, nº8 p. 1 (15 de dezembro de 1927). 
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ANEXO 9 – Recorte da capa do número-manifesto nº 9 - "Literatura livresca e literatura 
viva", escrito por José Régio. 
 

 

 

Fonte: Revista Presença, nº 9 p. 1 (09 de fevereiro de 1928). 
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ANEXO 9.1 – Recorte do número-manifesto nº 9 - "Literatura livresca e literatura viva", 
escrito por José Régio. 
 

 

 

Fonte: Revista Presença, nº 9 p. 2 (09 de fevereiro de 1928). 
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ANEXO 10 – Recorte do ensaio-manifesto nº 11 - "No centenário de Ibsen", escrito por João 
Gaspar Simões. 
 

 

 

Fonte: Revista Presença, nº 11 p. 1 (31 de março de 1928). 
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ANEXO 11 – Recorte do ensaio-manifesto nº 12 - "Sobre André Gide e o gênio francês", 
escrito por João Gaspar Simões. 
 

 

 

Fonte: Revista Presença, nº 12 p. 8 (09 de maio de 1928). 
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ANEXO 12 – Recorte do ensaio-manifesto nº 13 - "António Botto", escrito por José Régio. 
 

 

 

Fonte: Revista Presença, nº 13 p. 4 (13 de junho de 1928). 
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ANEXO 13 – Recorte da capa do ensaio-manifesto nº 14 e 15 - "Modernismo", escrito por 
João Gaspar Simões. 

 
 
 

 
 
Fonte: Revista Presença, nº 14 e 15 p. 1 (23 de julho de 1928). 
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ANEXO 13.1 – Recorte do ensaio-manifesto nº 14 e 15 - "Modernismo", escrito por João 
Gaspar Simões. 
 

 

 

Fonte: Revista Presença, nº 14 e 15 p. 2 (23 de julho de 1928). 
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ANEXO 14 – Recorte do ensaio-manifesto nº 16 - "Realidade e humanidade na arte", escrito 
por João Gaspar Simões. 
 
 
 

 
 

Fonte: Revista Presença, nº 16 p. 2 (novembro de 1928). 
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ANEXO 15 – Recorte do ensaio-manifesto nº 17 - "Sobre Eça de Queirós", escrito por Adolfo 
Casais Monteiro. 
 

 

Fonte: Revista Presença, nº 17 p. 1 (dezembro de 1928). 
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ANEXO 16 – Recorte do ensaio-manifesto nº 18 - "Sobre Hegel e Croce", escrito por Jaime 
de Macedo Santos. 
 
 
 

 
 

Fonte: Revista Presença, nº 18 p. 3 (janeiro de 1929). 
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ANEXO 17 – Recorte do ensaio-manifesto nº 19 - "A explicação do homem de Mário Saa", 
escrito por José Régio. 
 
 

 

 

Fonte: Revista Presença, nº 19 p. 1 (fevereiro a março de 1929). 
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ANEXO 18 – Recorte do ensaio-manifesto nº 20 - "Camilo Pessanha", escrito por Carlos 
Queirós. 
 
 

 
 

Fonte: Revista Presença, nº 20 p. 1 (abril a maio de 1929). 
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ANEXO 19 – Recorte do ensaio-manifesto nº 21 - "Mário de Sá-Carneiro", escrito por 
Adolfo Casais Monteiro. 
 

 
 

 
 

Fonte: Revista Presença, nº 21 p. 2 (junho a agosto de 1929). 
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ANEXO 20 – Recorte do ensaio-manifesto nº 22 - "Les enfants terribles de Jean Cocteau", 
escrito por João Gaspar Simões. 
 
 
 

 
 

Fonte: Revista Presença, nº 22 p. 2 (setembro a novembro de 1929). 
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ANEXO 21 – Recorte do ensaio-manifesto nº 23 - "Ainda uma interpretação de 
Modernismo", escrito por José Régio. 
 
 
 

 
 

Fonte: Revista Presença, nº 23 p. 1 (dezembro de 1929). 
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ANEXO 22 – Recorte do ensaio-manifesto nº 24 - "António Botto e o problema da 
sinceridade", escrito por João Gaspar Simões. 
 
 
 

 
 

Fonte: Revista Presença, nº 24 p. 2 (janeiro de 1930). 
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ANEXO 23 – Recorte do ensaio-manifesto nº 25 - "João de Deus ou o sentimento de 
altitude", escrito por João Gaspar Simões. 
 
 
 

 
 

Fonte: Revista Presença, nº 25 p. 5 (fevereiro a março de 1930). 
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ANEXO 24 – Recorte do ensaio-manifesto nº 26 - "A propósito do I Salão dos 
Independentes", escrito por António de Navarro. 
 
 
 

 
 

Fonte: Revista Presença, nº 26 p. 2 (abril a maio de 1930). 
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ANEXO 25 – Recorte do ensaio-manifesto nº 27 - "Divagação – à roda do primeiro salão dos 
independentes", escrito por José Régio. 
 
 
 

 
 

Fonte: Revista Presença, nº 27 p. 4 (junho a julho de 1930). 
 


